
'IMP E5S1 NAD COM O BRASIL O .�-�

PRESIDENTE DO CONSELHO DE ESTADO
•

DA-ESPANHA
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RIO, 17 (V. A.) - Está' gressou da Bolívia, onde re

nesta ckpi'tal, onde ficará até presentou seu país na posse

amanhã, 'o sr. Ibanez Maryn,' do IllOVO presidente. Ainda no

pl"csi9iente do Conselho de areroporto do Galeão, fez o

Estaelo eb Espanha, que re- homem public-o 'espanhol uma
saudação ao Brasil e trans

mitiu ímpressões sõbre 8,

Sua viagem, declarando o se

guinte:

-- _._----�-----

-' EmbQ'l'a" se e:)l1firm-:iR-�

se oficialmente aque!a' no�.
,tícia, o 'Jato é que ô mini$tr.o
não cOinpúeceu onte,ín à t!l.t

ele ao SEU gabinete.

a pbsição da União Soviélíca Da

quest'ão do Cànal de Suez
I LONDRES, 17 cv. P.) _ Chepilov disse também que que a presente conferênci::l

Durante a sua intervenção teria sido mais justo esco- pode, em certa medida, ser

'esta manhã, na sessão inau- lher o Cairo como sede. da útil". .

gural da conferência sôbre o
i
conferência. i E frisou:

canal de Suez, Omitri ChePi-1 beclarou Ghepilov: I Consideramos esta confe-

lov, ministi'o do Exterior So- "A delegação 'soviética não rência como o primeiro pas-

Os "barnabés" barrigas-verdes ganham apt'1l3S para a cozinha, na sua viético, salientou

:speci��-I pode
deix:l1' de notar :0 Icará- so no caminho das ll'zgocia-

gran�e mai,oria._ E para uma cozinha indig'ente, sem o necessário para alimen-
I mente que a delegaçao sOV1e- ter anormal da atmosfera em ções e julgamos que nós to-

tação comum. Essa a triste e dura. realidade. Velhos sl'l'vidor�s, encanecidos no

',tica viera,a Londres Icom um, que se desenrolou a prepara- do.> devemos buscar encon-

serviço do Estado, mal se emparelham, no que percebem, com os padrões do objetivo único: ,''O de ten- ção dessa conferência", sa- trar, na base de ,uma troca'

salário mínimo em Santa Catarina. tal' encontrar conj�ntamen= lientando, a êsse respeito, de pontos de vista e de con-

Cada "barnabé", pOI' qui, ganha apenas para o su,t�l1to alimentar, Ilr�cárl0 na I te com os representantes dcs "as sanções econômicas, o re- sultas uma fórmula que so-

quantidade e mais precário ainda na qualidade. As necessirlades restantes sílo-. outros países os mcios para curso à ameaça da fôrça a1'- lucione o problema do canal
lh'es problemas que está armazenando e iludindo, até quan.to possa. resolver de uma maneira pJ- mada, as manifestações mili- d·� Suez".

.
O piOl', no entanto, é que se acostumou a la)l1uriar-se sem se disllôr a agir. cífica o problema' suscitado, tares, a cO!l!vocação de ve-'

Parece ter perdido o direito de reivindicar. Está vendo a angústia eliál'ia a,gra- que desperta a atençã:l de teranos, etc.".
. Viu-se de hora a hora e ainda não teve a iniciativa de exigh' quI' 1111' deem ('j todo' o mundo". Chepilov afirmou entreta11-

que J'á foi dado aos federais, aos aut;-tl'f1uicos, aos 0i)er::írios e 1rabalhad01'es'� to que a delegação soviética
, E acres:;'2ntou:

um salário compatível com a dignidade humaua.
, "No devido tempo, a delr- "não tem a intenção ele com-

A situací<() finallceiL'a do Tesouro, scgltndo l'eilel'aiL.s decIal'ações (10 g'O- , l)ÜCar o trabalho ela confe--
-

"

gacão s:l"liética expora e111 f

verila,dor, é mais do que, fol'g'ada. Tem dinheiro em caixa a rOdo'-:Nãu precisa .

i detalhe a posição do govêrno l'ência, mas de fazcr tudo "

de auxílios feder:tis. O qJladl'o d:o pessoal aumenta a cada' núme�o do Diário : savi'ético sôbre' ó C';:.nal ·,ãi' Ql1'z'est.eja a� se'u ãícãnce�pa-
Oficial. MuJ9plicam-se oÍ'!. çonJratps.a lsont'l}llgatn�ut6. .."",

-

"

S,Rezl>,.. .". .

ra fa�mtar'a sua tarefa, por�
. ��ql;-an:o iSS,! inilhar!.!;'j('�lI�.��li,�Féf.:)J� ba's:.�.b�?�_i�·li3t�l'li).wJ,ll\� cljalJo,.i!'� !uas.�;, :, �.',0hep1it\v� recorc!l'ou' aS"lníii� .�_'__.";"-"=-'__� _

'l'OÜ'p{lS �mmguelras. "

- ,�. �
.
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"
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.

,.,' &ds' la fdhtniladãs pelo s'e'.l O D '1': ,�

iiSuplementações enormes, para 'eventuais, ílava }Iassagens, 'plU!l despesas governo COI11 respeito á "in- -o.ISO da': uld8 t
cilfim que l)O(liam ser comprimidas vêm l'(·abas1.ecentlo \el'bas qUé, destinadas Argentina, onde ftmcionou '1

frações" já cometidas, segun-
a um aliO, foram esgotadas em menos de cinco meses.

do êle, ao elil'el:tó internacio- "Comission Nacional ele In-.

Canos oficiais novos apareceram' já divfl sos, luzindo nas ruas. Milhiícs 'de'sta. vestigaciones" o Ibmarati
naJ, na convocação

de el'uzeil'os garantiram vitórias políticas do siiuaeioílismo, eo lregues como COll�
.

conferência. declara destiti.tida de �(pál-
dições de acôrdo.

. Manifestou ° setrpesar qUe! quer· fundap1ento l't noticia

O órgão da classe, 'diante disso tudo, não pode omit:l'-se. Nunca tantos as-

I a d'eéisão, de convocá-la -tc� da particIpação de S. Exciu,

saciados necessitara111 tanto da açãó e da tüEl'gia do seu cluÍle, Se' êste lhes
. nh3 siel::> tomada l'sem que o

I'
o vi0e-'presidente da Repúbli-

faltar, nesta 'emergência, mais vale fechá-lo. 'Egito fôsse previamente ::011- Ca do Brasil, no propalado

CADIZ, 17 (V. P.) - O na- O �overno atual, ao concedei' o aumento à: 111ag-istl'aturu, rcco�heeeu que
sul,tado", e formulou nume- negocio da venda de .pinho

via-escola da Marinha brasi- fiS vrn�imentos no Estado já eram penul'iosos. Não pudi:t ficar restrito ao t.'e�

I
rosas críticas à escolha dQS brasileiro. S. Excia. o almi-'

leira, "Duque de Caxias", nefício de um�l só classe, face à elevação, em vertical, elo custo da vida.

'I potênCias
-

participantes, de- rante Isaac Rojas' convocou
partiu, hoje, com destino a Os barnabés têm que lutar para sobrevivei'.

�

. . plorando especialmente a au- esta tarde ao seu gabinete o

Plymouth, depois da perma- Os discursos coloridos e demagóg'icos do' SI'. Jorge I>accl'da não lhes Qão.
sência da Tcheco-eslováquia, nOSSo adido naval em Buen03

nência de 2 dias neste pôrto mais do que um litro (ú leite a 4 cruzeiros, algumas \'êzes por Ituinzena. Cala.:, d� Hungrin,
.

da Iugoeslávi:1,; Aires para lhe manifestar o

espanhol. O navio-escola, co- dos vão à del'iva. Acabam nos hospitàis.'
-

da Alemanha Oriental e da ._ Eu bem que avisei, U(le- i seu vivo desejo de que foss�

mandado pelo cap. Antônio E' reag'Í!' o quanto antes, que já estão 'atrasados. E' exigir. O 'seu doloro;o
China Popular. nilda. Você não devia I categoricamente desmentida

. Cé:>ar de Andrade, leva n problema é premente e só o Estado tem a obrigal)�ão de/resolvê-lo. Além disso, )àmentou a au:. ser tão' éÔlnilona! va-,' tâ:í notícia, totalmente inve-

bordo 218 gua'rdas-marinha .
.... .. .'

.

árabes. mos! Tome! rídica".

em viagem de instrução. 7WR3M%5M5t....,.WFTntit--WoiI���;'1l""itíí:f"í'ffl�'�·��.�l!�'T�c�e�e�·�-�'�p�W�-�7���.�f�:�se:n�c�_I�a�d�o�s:__p�aI:s:e.:s_�==::":"_;'=;�--:_--:--:-;=�--::::=-;-i::::':::;-;:=:'+:;:=:7;:--:;-::-:�
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t' d ti 'ar moral- consclencia tranquila do de-.
(Continuação) II�-�Xig� êsse ?umprom�so·'���·��������!���aq�ê�Sq� estão sen- ver bu�prido, Sér�me-i� tal-'

S be o nobre Deputado Tôdas as autol'l�ad('s sabe�1 � . ,

-,
'

J' .;- I, do acusados e querem de_;- vez demagogicamente agra-
a

.' 1'" que têm de respeItar a Con,,- .. O M·
·

t d ustlça � f nder-se dável, que me de'ixasse im-

�t�: q�:sp��a����st��t�����:ltituiÇã?, sabem 'dque �evep1 � lnlS ro a ':1 eNão podia sugerir o afasta- pulsionar pela emoção que

d ue talvez não fôra a cumpnr os s�us
.. ev:re.:;, n�� < :'

.

mento dêsses acusado� que os fatos pl'O'vocaram. Mas fi-
o e q,

.
" l'

.

h pre'blsando o Mmlstr o mter .. 'I. .

ocupam cargos em con11ssao caria mal com---3. minha pró-
sua carranca Igua a mm a

l' 1 ,t mar' conheci .. na · . .'... .' -

t.
-

.-

que nos impede facili- pe a- as paI a o
d " .

-

I 'i � i e o meio de af�st_?r. f,unCl�- pna Iconsclencla, se nao 1-

daà�s ae mO'vimentos dentro mento d,e ,carona proce eIla111." / .

',:, nários em coml�sao e,. eV1- vesSe corage de declarar qlle

dos quadros políticos do em emergencla tqude tAa�. "I� Ca"m'_ar.a, dos Deputados', �f"dén.cmente, dlispenS!lt-.lJos. não devo punir oS responsá-

P
,

< t' '.' ex rcenelo Mas, Sr. Depu a o
.

ulOmc11,I. I. ! Meu dever, o dever de JUS- veis por eSsaS violências, an-

n�l�aís li������� 'po/muitos Baleeiro, ,quero" ,acutdlr fa ·tal: '� .:' tip _ e falo com a sincer:i- tes que elas sejam devida-
. ,- gumas elas pergun aS el aIS 1.'

"

I daele de um homem que nao mente apuradas. Para isso,

a�bl�l?n��tmar Baleeiro _ por V, Excia., a começ-�r por � Exposiçao do Exmo. Sr. Nereu Ramos � sabe mentir _ minha co�- além do inquérito adminis-

P ·tl. 0.<
t MI'nl' aquela que lhe transfIgurou "> Ministro da Justiça, e as interpelações •• 'vicção é l1 de ,que eu. andana. trat�vo, além do'inquérito po-

erml a o emmen e s- F
.

quando Vos- '. t'
.

h l' I'al l' d' ,.t
troo a carranca de V. Excia. a carran�a,. OI

,

.
" feitas a S. Excia. com as_respectivas � errado se amasse o camm o IC ,a em o mquen o par-

e· n·luI·t <mal's lelvc do que' a "a Excelencla se r efenu aos ',. I -

d' 27 6 56 .. que me traça o nobre Depu- lamentar, há a vigilância da
o no respostas, na seSsao do lU - -

.... C' b 'd f d
m;nha e não tem embaraca- humildes e aOS peque

f
. os, ': , tado AliomaT Baleeiro. Mais ama'ra, que sa era e en er

",

h'
.

•

1 tratando do caso dos . oto- '. . .,' cedo ou mais tarde quando as prerrogativas dos seus

Cd_ado a �arcd a

V aSEce�çlOnR� grafos. :. _.�••w �.�• .-. _ �..__ ..,,����.�D.G.W...
••_ "" � � L...

S Exa no seu g'abinete de membros, pertençam êles a.
. a carreIra e . xCla. 1- , . 'd'

. ,. "..

. .

t'd t
sol .'

No ofICIO ,que ll'lgl ao

I
�,

I Professor,
eonsuJtass� a se- que par 1 o per encerem.

O SR. MINISTRO DA C�efe de poh�la,. realmente
. . '. _...."..

�

. _

_

renidade da sua consciência, Quando tive de defender' es-

JU TI A":__ Acredito ue V. nao os menCIO?el e�pressa: podiam sofrer preJUlzoS, se- Irar I,SSO; nao e o Mmlsüo d<� l'4lmlltro da ��st�ça. nao p� . diria Houve, realmente, prc- sas. prerrogativ�s, não inda

E
S. ç

t' com a �rdade mente; mas porque nao a�udl não por atas que houvesse_mi J,ustlça que� .. deve d3;r P�I dIa, no. ex.erclclO do Seu �ár.� cipitação nessa decisão. Te- guel :;t que c�mmho me lev�-
�;la. ese���de seu eda-·a t_9dos os fatos qu� deVIam 'êles mesmos praticado. Nao i provado agUllo que o mque- go! ace�tar, co.m::> verdn;demls nho médo do julgamento da va mJnha atItude, mas fixcI-

�o q�t o el mas h� de p�rmi-!�r apuradas, chamo I a aten= 1 deviam, portanto, s�r '�sque- rito se destina a p:ova�' e 8 e �nSOfl!!maVels dete:mmadu:, consciência dos homens de! IX_le na certeza de que elev::l

iiI'
( s )também defenda ° ça? de S. S., para os de

.
ciclos pelo Poder Pubhco. E apu�'ar. Tanto aS'Slm e q�e a!lrmaç-oes, �or maIOr q�le .

bem É êsse o julgamento 'que' rIa o Parlamento, p�eservar.-
qUrR' ) .

'

I pOlment?s dos DeputadoS fique V. Exa" seguro de que I a Camara dos DeputadOS na? fosse o con�elto em q_ue tem

I não qüerô merecer, por deli-
I do-lhe as prerrogatJov.as.

m�u'nob��oDeputado Aliomar que aqUl falaram e d?s Vc- não serão esquecidos-pelo Mi- deu por prova?os os faios SO Os D:!putados q1;le aqUI depu- beração precípitada. APu-1 _. . _

Baleeir há de respeitar a
I r:eadores q_ue se m�mfe:��- nistro da Ju�tiça. I porque det&.rmma�o� Deputa- seram; PÇlr malar que, fosse rem-se os fatos e puna.m-se

Nao seI se, nas exPhcaço�s
. q

d t d q aI me Iam na Camara do� Ver�a-, Alegou al.nda com o seu
1 dos de affio mer eOlmento e o valor moral que lhes reves-I o-s resnonsa'veis A dignldad�. que acabo de dar ao nobre

convlcçao en 1'0 a u .

d F' I
.

ss
,<,

.

I f' 1 d t· l'd' d 'sem' '0'1 '" '. ."

De,nutado AlI' mar Balee'"
coloco não em desaprêço ?res:, 1- o porqu� nI,le �s .habitual vigor mtelect'u�l, de grande orça. mora epu· :sse a per.s�na I a e. ,

-! do Pal'lamento não d�pende I "':: • O. 1.10,
, p' '1 t b aSI'II'l"O dlSCUl"JS se encontravam r'-Icom a sua argumentaçao nham num sentido, Valendo- VII' a palavra dos acusados, de dell'beraço-es precipItadas ,omIti alguana .. Clrcunstan-

ao ar amen o r e , 'd t d ft· '··t
.

·t'· 1 t d
'. "c' que de em' b' t·

.

mas em resp.eito mesmo dele. �en os o O�l Os � os a ap':l� s�mpr� brilhante. que hou,:e I se de um dIreI o,mm?l'l ,a:l'o daqu� es. apon a os c.o�o res- tomadas em minuto�. Ela E-, la
. .ss alor ° �e IVI-

Eu não poderia! vir aqui para l�r. Num de .. es estavam a�" 'vlolaçao de preceitos constl-Iconsagrado. na ConstltUlça:_O. ponsave,ls pe.las v:olenclas, cou rEssalvada na atitude dos.dade a�mmha resposta, mas

resp nder p r exemplo à citados OS nomes dos. fo�o- tucionai:s por agentes do Po- entendeu esta C�a. que n3;0 porque, se _?SSlron Il:ao pro- próprios parlamentares e n3, estou _m. que deI aquelils

p r
_o" t 'f ·tO p r um' no- grafos que sofreram vI?le�- der Público, à porta da UNE. bastavam os inquentos poh- cedesse, entao Vll'ana as C08

..
-

declaracão do Govêrno, atrl,l- que ,deveria dar, .colocando

b�egun � 1:1 ,a
so

o

Deputada cias e p2rderam .suas maqUl-1 Se estas violências ocorre- ciais não bastavám as infor- tas para uns, para encarar vés <do> eminente Lider da m,e, dentro do requirimento

no s�ntfdomOde mencionar nas. F,'ique, p,0rem, V:'" Ex.
ram, se houve violação da maçÕes do L�d�r da Maiori�, I

apenas outro.s. . Maioriá, de que não aprovava que �oi aprovado, _

.

quais as auto-l'idades que se trélllqlul? De:�2s o MmM">tro Constituição, e das imunida- nem a.s do Mmlstro da JU!'\tl-1 O ,que deseJO, o que, deseJOU essas violências e que iria EVldentemente, !la� .PO!':>'
corüpl'ometel'am a não fazer da �ustlça _nao se, esque?e�, des, o Ministério da Justiça e ça, já convoc�do, .iI;l�as era a Camara d�s. Deputad�s, mandar, cÇ>mo mandou, apu- deixar de lad� a slgnlflCaçao

violênoias. Acredito que não Ver� V. EXCla. que. el:s fora,� as autoridades- �egerais ta-I neçes�ário o mque['.lto, por- q�lando constitUIu a CO�I�- rá-la:s devidamente. �do. voto da. Camara, para a-

vindo a ui es ontãneamen- devldam.ente cons.ldelados l}d maram as prOVIdencias de que aI se desvencl::l.l'�a a ve:- sao .Parlamentar de Inquen-
_ . _ celta!, precisamente; o. que o

te, para ie�pon�er a pergun- oportumciade. :,-mda .n:als, direito p�ra que OS fato> fôs- dade i�teira e a 1�1 p.oderta to, e qU,e se _apurem ?S fat?s Nao negu�l. e. nao ne&,o 03 plenar�o �ecusou, depOIS d�

tas dêsse teor tenha ficado R2cebendo a, calta do gel el!.- sem deVIdamente apuradoil. s·er all!lc.ada, com J ustlça. � q.�e. SO en�ao o ca.stlgo .seJ.a ratos. m�te1'_lals.,. mas, estc�, advertencla do. nobre Depu-

mais com o p�'estígio e com te do .CorrelO �a. Manha, CoI,lforme aqui salientei, sr� Entendeu? pobre ]jeput�- mfhgld?, seJa o castIgo cl'l,m}- em SI, nao ,confl?-ura,m ,o c.r1- tado Afonso .Armos. .

.

a elevacão do Poder Legisla- mandeI encammha-la ao há qu�� a:;u�'e o atual Chefe do que o.Mmlstro da Justl- fnal, seJa .apena� � pumçao me sem que as c�rcuns�ancu�s Tenho, aSSim, �r. PreSlden
tivo do> que se prontamente Chefe de Polícia, para que de POhCI�, ha quem o defen- Ç? clefeI?-dla a tese dr que de- I moral, mUIto maIS lmportan- de.monstrem a" mt�nçaÇ> Cl'l- te, como .e�clarecldos os pon

comparecesse aqui para llies S,' S. apurasse 03 fatos e da; se. ha quem, aCUSe o, Co- 'VIa abnr: os
.

olhos Para U!11, te,_para certos temperame.n- �m,osa. e o. PlOPOSltO de fe- t'?s cardl.als da argumenta

dizer que o Ministro da Jus-' atentasse para a circul13- h1andant� da Força Pohcial, lado e na� par� o outro; 1'2- tos e ,cert�s_ caracter�s,. do rir as ��umdades parlamen- çao de S. Exa ..

tiça seria incapaz de chamar' tân�i::t de que �s. humild�sl' há. tam?�m quem, o defenda, cOl'tlou, n;te, a f�gUl'a de Jano.! que a_ pun:ç�o ,corpor�l!. �. �a��s, � ISS,? que �e de�e apu-
(Cont. .Uh pil'nXimo' número)

QU:11nuer autoridade para de-Il'eporteres fotograflCos
'

nao O mqut'nto e que deve apu- SustenteI entI etanto, que o que, nao de�'eJo e tomar a ml- r aI p:u a sv poder pumr, com '{ ,.

.----------------------�----------------------� -

Edição de hoje 8 páginas Florianópolis, Sábadó,. 18 de Agõsto de 1956

cRlACÁO ti-fÚMFUNDO DE FOMENTO E MECANIZAÇÃO DA AGRICULTURA .

,
. �

1 d lí
�

. tida oe poquer que se está . .

RIO 17 (V. A.) -'Na ses- dida que forem feitas, das .1953; pa·dn1entaçflo de.estra-:sitos resultados f1,a�lCaçA.O . .
.

" "FOI para mmi uma gran-
� de' hoje da Câmara Fede-I operações cambiais realiza-

.

das de rodagem, na forma' dos recursos elo prorJl'lo fun- PARIS, 17
\
(UP) Os [or- jogando, Nasser ganhara se.dJ t· f

-- " id
-

sao .

I . lecé I naís Irn nceses, que não S'2- não perder" O jornal esquer-
e sa IS açao empreen er os-

.1 o sr. Fernando Ferrari I
elas antes ele dezrenbro oe da lei; e pelos Juros ele e epo-. c o. ,-, ,

. .

.' "ta viagem por alguns países
r"'. .,

guem a pauta comunista, re- dista índspendente Com-
d Am' d S 1 conhe

apres:mtou um prõjeto de Ieí ]
.

, ,_ --__

"g b t" dvert inclusive a
a erlca o u e -

criando, no Banco do Bras!],

l!
,,,

- .. -

-·-'----:e'.,mi.m n 78,.wi.���-;;�����I� I �i�:al��:::.� ��:' O:u.:�i�:�,t,:.�s� S�IUCãao �:�áe s��: reflexos n; cerl-Ihest o pr�gTeSSO, �r�?�i-
UlU fundo de natureza. cont::O.'-1 f ' ._.

>

_

d ' , ll
.

"O I ._ pa men e no eru, a o reia,

J

J..,. NABE
'

S
assumam uma atitude fir- �It.uaça.o ,a Ar ge Ia, ,s. a

a Argentina e o Brasil. Par·,'
su, denominado "'Fundo

.

e:11 REA AM BAR
.

, .

t 1 rlt
'

FolUento e Mecanização d.a I.' ,'me" na conferencia de Lon- contecímen os (OS U Imos
o Brasil partícularmcnte

, 1 .'
, : dres, "Definitivamen.te es. ta.' dia,s e as ativ,idades d.os fe.l .... deixo a m'inha< saudação, nf.t�

Agricultura", que sera ap 1- r I - , 1 h (bdi'.'

I
nao e uma conrsrencía com. eg as

_

re e
..

es naciona 1S
só por ser o maior país des-

cado exclusivamente na com-
'J' Em quase todos os Estados da Fed�l'á()ão o aumento do seu- funcionalis- h tas) "d m

.

l

I
-

I
as demais". _ comentou o as nan-e elxam marge a

te' continente, como pe!o as-

pra, para venda a�s agncu,
-

I. mo ou já foi concedido ou está em tramrtação nas Assembiéias �egisl,ativas. "Pa�'isien �:b�ré". "O influ:n- clmjdas quanto,. a este. po�: sombro que me causa .0' seutores, bem como as empl'e-. Ainda nestes últimos dias o guvernador l\-liguel Couto Filho assinava o abôno te Jornal Fígaro previne
I
to. ,Toda. a A:llca d? N0i:L progresso, pelas reservas in-

saS de trabalhos agrícolas, na,' '. mensal de o-s 2.000,00 aos servidores fluminenses e o Prefeito Negrão de Lima
. as pessoas tanto nos Esta- sera a�al;ada com. tal'� fatõ_s. telectuaís : que possui e pelo

forma da lei 40'4, de 1952, de!_' ultimava o aumento do funcionalismo municipal do Ri'o de Janeiro. 'I d03 Unidos como a_Ihures que B?ur�hl�a' (o .. pnmeiro. n11- seu potencial, que o tornam
máquinas e equipamentos:: Antes de "entraram em v�gor, a 1° do corrente mês, os novos níveis sala- queiram uma espécie de tran-Imstro dà TUmsia) se veria 0-

m dos primeir s pai e do
agrícolas, sementes, adubos

1
riais, estabelecidos em mais de. dôbro sôbre OS mínimos até então vigentes, ji I sacão com Nasser: "Qualquer brigado ::1. seguir a linha de

li

nd ".

o s s

e materiais contra doenças e: haviam sídn substaneíalm+nte aumentados Os vencimentos do funcionalismo
. solução que se permitir., ao

I

comportamento do 'governo I
mu .,0.

pragas nas plantas e �111mais" civil' e militar da União, das autarquias e das entidades paraestata,is. I ditador egípcio disfarçar co-· egípcío ou deixar o cargo a Ibanez já esteve no Brasil
instalação, manutenção, apa- , Aqui no Estado apenas a magistratura fói beneficiada com uma razoável

mo vitoria equivale para ele
I
outro. A era de Nasser influi- ,

há �8 anos passados, chefian-
-relhamento '8 reaparelhamcn- � elevação de ordenados. ° verdadeiro triunfo com rá em toda a Africa do Nor�' do uma, missão cultural que
to de patrulhas motomeca- rliJ.i �]' t

. .

l'
.

t d serem í'eitos em épo I .

t.

� 'j:ot os esses aumen .os meu Iram, com a agravan e e "

" "
-

suas conrequencíns, Na par- te". I 'então nos vísí ou.
nizadas no Ministério e Ii.-

�
cns diversas, no custo de vida. Em Santa Catar-ina mais �inda êsse custo se _.

'__ .

nanciamento de serviços se- elevou, no corrente ano, com o aumento do ímpôsto de vendas e consignações,

eh "I
.,

d I 'Ihmelhantes às secretarias ele
.

na bMe de· mais 20% e sôbre êle 'mais 20% para o Plano de Obras. epl OV expora em e a es�;�'!��f�l�:���:S�:Çsã���,�c��� -1 mic:��:i::C�I:���:, ���oo: :rôe�:: !�::;�r!�eei::�S!��se::eS�::r�d��:�.i-econo-, .'
tor'cS e pecuaristas, incre- Valendo-nos ele um exemplo. citado recentemente por um (los jornalistas
menta rural; financiamento pala�ianos, vejamos essa afh'mação em números, há al,guns anos e hoje. Uma
à. Indústria Nacional ele má- bateria de automóvel que valia 300 cruzeiros e l1agava 2,8 de venelas, e consig-

quinas e ferramentas agrico- nações ou sejam. Cr$ 8,40. Hoje a mesma lleça custa 1.300,00 e paga 4,2 ele im- /

las. O Fundo de Fomento Sf- pôst", ou sejam Cr$ 54,60! ,

d constinuido pela arrecad,,,- E assim em tôdas as operações ele compra e '('enda,' sem excluir as de ge-

ção das sobretaxas de cani- neros alimentícios, cujo custo por aqui é dos mais elevados 'do Brasil.

bio que exced'21'em as seguin- Com tais aumentos, aclasse que sem ter suas rendas elevadas tivesse que ar-

,s destinações: pagamento cal' com os nov'os preços; estal'il,l. fatalmente \'�tada au mart.írio. /
.

bonificações aos export::t- 'E é isso o que está acontecendo com O funcionalismo catal'inense, exprimi-
!
es; regularização, à 1112- do entre aumentaelos sem ser aumentado.

-

o-s 2,00

. O 'QUE DIZ A IMPRENSA FRANCESA

rma-I deSfQentido
.. '''_':

Demissionário

ERNESTO DORNELLES TE

RIA ENVIADO ONTEM O
.

PEDIDO'A JUSCELINO

RIO" 18 (VA) - Segundo
rumores que circulavam 011-

tem no Catetc, ,o gen,eral Er
nesto Dorneles havia solici
tado demissãó do cargo de

ministro da Agriclitltur:t. Nes
se sentido, tinha enviado on

tem ao presid 011te Juscelino

Kubitschek, carta na qual
expunha as' razões àe SU'1

atitude.

O Itamarati distribuiu es-'

ta madrugada a. seguinte no-

ta:
_

"Devidamente autoriz;ad'1
por s. ,Ext!ia. o tit.ular dà vi

ce-Dresidencia da. R'epúbJica

Deixou Gadiz o AI-1
mirante Saldanha

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



" ----------_.-----

DR. ,ROMEU BASTOS
PIRES-
l\�tDlCO

Com prática no Hospital são
Francisco> de Assis e na ranta

Celila' do Rio de Janeiro
CLINICA M-éDICA
CARDIO,LOGIA ,

:

" ébnsttitório: ' Ru'a ,V!t\)r Mel-
'-'reles, 22 Te}; 2676,., _

"
. ,

MOl"íí::t'tos: Segundas, Quartas 'e

��xta_��eir!,�':, .: ,:'. ,'�'
... Das :1:6 _ as 18 horas ' '. _

, .R�s{dência: Rua Felipe Sch
, ni'idt,' 2'3 t:"". 2�' andar, apto 1 -

1'el. 3.00�.
'

..
.

"

.! •

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAJSO
MÉDICO

Operações , • Doenças de Se
.o�oral - ÇHnlcl!. de Adultos,

.

Cuzso . de, Especialização no

Hospital dos Servidores do Es-
tado.·

-

(Serviço do Prof. Mariano de
Andrade)•.
Consúlta's-::_ Pela manhã no

_HospihJ de Caridade.'
Á tarde das lfj,::;� os. em dian

te no consultório á Rua Nunes
Machado 17 Esquina de "I'ir...
dentes. Tel. 2766:
Residência - Poua Presmenté

Couth.ho 44. Te!.: 3120.

D-RA. WLADYSLAVA
,

W. MUSSI
•

e

DR. ANTONIO DIB
MUSSI

MÉDICOS
_

CIRURGIA- CLINICA ,

IJERAL-PARTOS
Serviço ...ompleto e e�peCiali_-

,lado' daÍ! DOENÇAS DE SENHO
RAS, com modernos métodos de

diagnósticos E> tratamento.

�ULPOSCOPIA - HISTERO -

SALPINGOGRAFIA - METABO-
LISMO .JASAL

lhdioterapia por ondas eurtas

Eletrocoagulação - Raios Ultra
Violeta e Infra Vermelho.
'Consultório:, Rua,Trajano, n. 1,

,10. andar - EdifícIo do Montepio.
Horário; Das 9 às 12 hóras -

Dt. lWSSI.
nas 16 às 18 .horas .-:-:-, Dra.

MUSSI
Residência: Avenida Trom-

powsky, 84,

DR, MARIO ,WEN
, DHAUSEN

CLINICA MÉDICA DE ADULi'os'
C CRIA�ÇAS

Consult'lrio - Rua João Pin-
to. 10 - Tel. M. 769.

..

Consulta�: Das 4 às 6 hOfa••
Residência. Rua, Esteve. Jú

nior/·45. Tel. 2.812.

Clinica Médica· d'e Adultos
e Crianca$ .:!

Consultório � R�á � Nu
nes Machado, 17.
Horário 'das Consultas _:_

das 16 às 17 horas (exceto
aos sábados).
Res-idência: 'Rua Viscon'

d-é de Ouro Preto, _123
'fel. 3559,

_......_............. FloriaIlópolís, Sá6ado, 18 de Agôsto ô'e 1956

-------...-------------------------------------------------------------�-.,---,---.�-- --------_._--_ ..

DR.· MARIO DE LARMO
CANTIÇAO

INDiCAOOR, 9ROf-ISSIONAL···��················e
••� -:

••., Oara�ta O Futuro di8 sua 'imUta
,

. 1\-1 Jl: D I C o s

�(�',j=
'

1JK. NEY PEKRUNE I' Res'ta'urante lapoll J, '"DR. WA'Ll\lOR ZOMER aH. JOS'Jij ,:AVARES _, MU.!YJ)' _

, ','
..

,

'

.: ' -. Comprando h?�� .m:s�o, ótímos lotes, nas pr�ias
- GAnCIA" '

IRA , MA orfuado, p".�uldli��·Nacio- ';
_ ,.,. I ce �taguassu e ,baln�a�lO, ou Junto ao novo Grupo Inneu

V1nlomado pela EacuJdade" Na- OOENÇAS NERVOSAS E MEN. nal 4- ,:MedICina
.

Unlvel',IIHilllll.' = BOI nhausen, no Estr eíto.
eícnal de ,Medicina da Unlver-

_

TAIS :- CLIJljlcA GERÁL
RIO t'E�::N�IRO .• Rua Marechal Deodoro 5i '. ótima oportunidade de evitar a desvalorização desldade do Brasil Angustta Complexos .

"<': Q' ,,, dinheiroE',-iuterno por concurso da 'Ma-- Insonia - Atac,ues -� Manias - Aperfelçoament� Dti.. '�,Ba e. Em LB;.ies, nu Sul do Brasil, ,0 melhor! ti Seu
, .

.

ternldade-Bscola Problemática afe:tivá e sexual Saud", Sao
d MI:ue�, I Desconto especial para os senhores viajantes. : Ja dispomos de poucos lotes a venda ..(ServiçQ do

-

Prof. Octávio Rp- Do' Seryiç� Nacio�al.?e Doen- lnte;::fjlO;er:a:r.:... :: ���Vi�O ,
, Dirigir á Rua Felip Schmidt - 34 - sala 6, nestadrigues Lima) ças

. Menta�s.. Paiqutátra do
d C" ••• ., _....................... /'> it 1!!ix-interno do Serviço de Círur- Hospi tal-Co lônia Sant-Ana. ,e rrurgta I_,apI a',

ela du Hospital I.,A. P. E. T. C. CONSU]!;�óRIO,J-:- Rua Tra- Prof. Pedro de Mou�a ,
, �'

..'do Rio de Janeiro jano, III -r-r-' ;��'t._Y;' às 17 boras. OPERAÇOES
Médico do'Hospftal'de Cavidade RESIDÊNCI'A:"'Rua Bocaiuva, CLINICA DE ADULTOS
e da ·Maternidade 'Dr. Carl!\s 13!.! TI 2!JOl DOENÇAS DE SENHORAS ,_, �,, _

Corrêa
.• ,e.

CONSULTt:3: I'iàriamente das

[lOENÇAS DE SENHO�AS _ 7 - 9,30 n'O- Hospital de C.ui-
,

PARTOS - OPERA': �ES dadev-das 9,30 - 11,30 no Con-

Cons: Rua João Fin-to 11. M sultõrto à rua João Pinto 16 10
DR. ,AR. 4�DO VALt- d

16, das 61,00 às 18,00 horas. RIQ ,DE ASSIS
,aDR�SIDjj;NCIA - Rua Duarte

Atende com _horas marca- Schutel, 129 - Telef. 3.288 -

das - Telefone 3035. \ Dos Serviços de .Cliníca Infantil Florianópolis.

Residência:, da Assistênciá 'Municipal e HOI- DMESAR"'BATALHA DA
R B

.

-- llital de Caridade '
'

ua: Gene ral ittencourt n. OLíNICA MÉDI,CÀ DE CklAN- SILVEIRA
10�elefone:' 2.693. ÇAS E, ADULTOS Cirurgião Dentista

_, Ale'tli'ia - Ad 1
Consultório: Rua Nunes Mil- Clínica de u tos e

chado, 7 .: Consultas das 16 às Crianças Raio X
18 horas.

"

Atende com Hora Mar-
Residência: Rua Marc!chal Gui-

lherme, 6, - �oij,e: 3783 , cada.
Felipe Schmidt 39 A ss

Ias 3 e 4.

DR. CONSTANTINO
DIMATOS

DR. LAUUO DAURA
CLíNICA GERAL

Ef,pecialista em mo-ié&tial dt'
Senboras' e vias urináriu.
Cura raJical das 'hdet'ções

agudas e cron.icas, do "perelho'
genit!).-ubnário em, ambol o.

�exos.

Doenças do aparelho Digestivo
e' do 'sistema nervoso.

,

Horário: 10Vo ás 12 e 2'h ás fi,

Consllltót'Ío: R. Tira,�ente8, 12
- 1° A.ndar - - �'one: 324ô:
Residência: R. Laoerda Cou,

tinho, 13 (Chácara do Espanha')
- Fone: 3248.

DR. AI_VARO DE,
CARVALHO

MÉDICO Dl'! CRIANÇA:'
PUERICULTURA - PElDlATitlA

- ALERGIA INFAN'lIL
C->nsultório: -- Rua Til'3del.·

tes n;' 9.
'

Residência: -- Av. Herci1io
Luz n.' 156 --- 'l'el. 2,630.
�HorArio: -'- Das 14 às 18 ho·

<,as diáriamenw
.

----

Viagem com segurança
e rapidez

so ·1(OS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS 'DO
.

lAPIDO --;SOL:-8BASILIIRO,;'--
Florianópoli8 - It818f -- Joinville - Curitiba

","L �
- ,'. �...�� -.. _III 1&.

A ê cía : ll.UIi Deoaoro esquina da
.. 9 n • Rua Tenente .Silveira

.

I

q G8TADO

Grande Oportunidade

Lotes a longo prazo sem juros, prestações mensais
fie Cr$ 500,00. Situados entre Agronômica e Trindade
(estrada geral) cortado pela projetada Avenida que da
rá acesso a: futura Universidade

ÓTIMO EMPREGO DE CAPITAL
últimos 'lotes. Informações e vendas com o.. Sr. Adão

Ferraz d'Ely, Rua Visconde de Ouro Preto 123, ou pelo
o'qne 3559.
--------------------------------------------------

�LIRA TENIS CLUBE
,

t ----�-------------------------------------------

A O V O G A O O si
(O CLUB� DA MOCIDADE)

PROGRAMA no Mf:S DE AGOSTO:

Vendei-se ou arrenda-se ri' Perola
DR. ,ANT����I��l\1ES DE.Restaurante, sito à rua. 24 de 'Maio,

- ADVOGADÓ -�

!!�r�!;!�li: i:::d:;eia, :748 no Estreito - "Informações no
Telefone, 334::'

,

·······..•···..

··�···I local
D E N T -I S TAS

,

DR. SAlfUEL FONSECA
CIRURGUO·DENTISTA

Clínica-, - Cir�rgia Bucal
Protese Dentária

Raios X e Infra-Vermelbo
DIATERMIA

Consultório e· Residência:
}tua Fernando Machado, D. 6

Fonll: 2226.
CONSERTA-SE FOGõES ECONôMICOS. SERVIçO

RAPIDO E GARANTIDO. ATENDE-SE CHAMADO A
Consultas: da• .8,00 às 11 bo- DOMICILIO.

.

ras e das 14,00 à._18 boral'

I SExclusivameme com hol'& mar. OPERARIO - VALDEMAR POSSA
cada.,

.

dAIO" (BI):CO), NO ESTREITO. .

Sábado
_ ,- das II ás 12. • ,

It-aJa' -

PR. CLARND G.
GALLETTI

- ADVOGADO -

Rua -Vitor nei�ele8, 60.
FONE:: 2.468 .

Floridnópolil -

MÉDICO
CLfNICO DE CRIANÇAS

ADULTOS
Doenças Internal

GO'RAÇAO - FIGADO -- !UNS
-- INTESTINOS

Tratamento moderno da
SIFILIS

CLINICA Consultório - Rua rVltOf -Mel·de
01.HOS - OUVIDOS ...:.' NARIZ eles, 2!l.

HORÁRIO:
E GARGANTA Das 13 às 16 horas.

DO Telefone: Consultório - 3A.J,_5
IDR. GUERREIRO ,DA Refidênda.: Rua José do Va.le

FONSECA
'

Pereira 158 - Praia da Saudade

Cbefe do Servi.;o de úTOIÚ- �e�os
..N.O ao Hospital de Florianópolis,
'Possue a CLINICA os APARE,
LHOS MAIS MODERNOS PhRA
TRATAMENTO' das DOENÇAS
da ESPEOIALIDAD:b.
COnSUltl!5 - pela manhã n()

MÉDlCO CIRURGIÃOHOSPITAL f' h P t
Á TARDE - das 2 as 5 _ I)oença� d� ••en or�s - ar (lI

CON' ULT' RIO P - d
.- Opera.;oes. - VIas Urinária.

no :;, O - ,ua 08·
C' d " .

t'
lLHF."1 é. z '

,-

.Ul'50
_

e aper,i!lçoamen,j e

R1\.... ,DÊNCIA _' Feu'pe :,kh onga pra!-Ica IlOS Hospitais, de

'dt e 113 T I 2366 'Rllenos AIres. DR. LAURO CALDEIRA
mI n .' e. • �

CO'NSULTóRIO: Rua l"elipe .DE ANDRADA
�DR.'ANTÔNIOl\1U�-U:-, '')chmidt, nr, 18 (sobrado). ",ONE CIRURGIÃO.DENTISTA

. lG12. '

,

DE AftAGAO .. HORARiO: das 15.i. 18 ho. CONSULTóRIO J:diflciu
Pal·tenon - 2" andar - 8ala'

CIRURGIA 'fR-KUMATOLOÇ:IA "as
20;1 _ Rua Tf:nente SilveÍlla, 16

, Ortopedia "
' Residêncfa:, Avenida Rio n�an.' Atende diárialJIente. da. 8 l.

, Có"sultól'io: João Pinto. 18 '0, �. 4:'l.'
,

(
II horas.

Dlls 16.às 17 dlúriamente" "Atende chamadoa
." 3aa e 5as �as 14 ai 18 horal ..

Menos ao� Sábados 'Telefone: - 8296.
_ 19 as ,22 hOl8a.

Res: Bocaiuva 185. C f
'

D t d P, on eCClOna en a 'Uraa. on- Transporte'" de Cargas em Geral entre'. FLORIANÓPO-Fone: - 2.714.
es Móvei� dOI NyloD. "

, LIS, P,ôRTO ALEGRE" éURITIBA, SAO, PAULO, RIO
.... ------::..;....... DE JANEIRO E BELO HORIZON'fE.

DR. _JÚlIO DOIN
VIEIRA

E::;PECIALI;�!DIC�M OLHOS DR. NEWTON
)UVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA D'AV'ILA . O léitor encontrará, ,nelta co-

TRATAMEN'l'1) E OPERAÇõES Cl-RURGIA GERAL 'f' Luna, informações_'que nwcea.ita,
'lnfr*-Vern?elho - NebnHzaçio -, Doenças de SennoÍ'1li. _. P.rocto- dill;-!a,mente. d, imêdiato:
'Ultra·S\)m logia _ EletJ'icidlld" Méd .. 'a lORNAIS TEolefone

(T�atameJlto dI! sinusite Bem ConcIltól'io: Rua Vitl'l Mej· ü "k:sta10 ...•.•.••
,
.•• , '.' a.022

, operação)' _ rel.,s n. ::!8 - Telefone: a:iO'l . .,
;lo G'izeta .'............. 2.666

ÓAnglo-retlnoscopia - Receita de

I
Consultas: Dlls 16 húra.. elln Di&1',io ,jl' 'f'-ie 3.579 Consultérn nossas tarifas. EXPRESSO FLORIAN FOLI�

Oculol - M�derll(J cquipa�ento diante, ' Imprens'!' Of.�,ll .•..••.• 1.688 .--Fones: '25-34 e' '25-35 -
4e Oto-Rinolarlngologia (uDlce Residência: Fone, 3.422 I ",

ItOSPITAHiZ
-

no 'Estado,) Rua: Blllmenau n. 71. ' Caridade: � ---- ----

Horário das 9 às j,2- horas e " ('Provedor) .....•.•.•••••• 2.114.
das 16 às 18 horas."

,
.

i Portaria·) ....• ::........ 2.086
- Consultól'io: - Rua Vitor 'Mei-

DR. ANTONIO BA1'IS1'A Nerêu Ramo. :........... ,a.881
r,.les" 22 - Fone '2675. Hilitar �........ 1.167
ftes. - Rua, São Jorll'_ 20 JUNIOR t'áo Sebastiãu I. Gasa dll

Fone 24 21. Saúde) 3.151
CLlNICA ESPECIALIZADA DE M �ter:lidade Doutor Car-

,CRIANÇAS 11ls Correa ....•...•••• '.121
Consulta:? das :ti.. ás 11. boral. enAMADOS Ua- ,i<.
Res. e Cons Padre Mijtuelinho. GENTES

12.
.

. Corpo de Bombeiro! .'•.•

Serviço Lu� ('Raclama-
ções) •..............'... 2.404

Po!ícia (Sala Comissário.. 2.0'J8

LOBATO
.

Polícia (Gab, l'elegado),.. 2.694
DR. !. '

COMPANHIAS DE -:--.----
FILHO TRAN�PORTES

Doenças ,do aparelho respiratório TAC ....•.. '........... ,
'.700

, TUBERCULOSI!L �ruzeiro do Sul ••••••.. 2.600

pR. EWALDO SCHAEE:ER RADIOGRAFIA E RAQIÕSCOPIA Panair 1661
DOS PULMOES Varig ,... 2:a26

C\rurgia, <:lo Toru ' Lóide Aéreo ..........•• %.402

Formado' pela FacuhlaJe Naci,,· Real .... .........••••.• 1.&77
nal de Medicina, Tisi()loll'llta e RC'andinavas ... .. .... .•. 2.30'0
'i'istocirurgião do ll0!lpital Ne· IJOT'ÉIS

rêu Ramos _

Lu'!: '. '.... 2.,021
Curso de especialização �pela "Magestíc ,...... • . • • . • 2:276

S. N., T. Ex-interno' e �El[-a88ll- .,Metropol ..• ,............ 3.141

tenl.e -ie cirurgia do Pr",f. Uro; La Porta ..........• ,.... 8:321

.

' Guimarães (Rio). ' li (ljacique ...•..•...•• '... 1.449
Cons' Fellpe Schmid�.8 - Central ........•..••••.•• ,

._, 11"4

Fo.ne 3801
'

.

' Estrela '�'.'71 pf)'rtn� oe São �ebastião, Ilhabela e Ubatuba.
Atend\l em hora. marcada. Idear ........•••••••• ó. • • �.e6t 1 Para melhores informações, dirijam-se à Sédfl da

80R�'i'o-;Q:R��,,, Estllt'el >Junie,r.• t�:���I��. � EmprêsR. à rua Conselheiro 'Mafra. 80 - 'r\ll�fov. 22-12,

Ex-int�in:o, da>'20� enfermana
e 'SllryiçO:' ,'dé' gasfro-e"terologia
da.Banta "Casa do Rio .de Jeneiro DR. JOSf.: MEDEIROS
(Prof, W Berardínellr). VIEIRAEx:inter.no do Hospital mater-

' ,

nidadÍl V. Amaral. - -\DVOGADO
DOENÇAS INTERNAS� Caixa Postal 150

_ Coração, Estômago, intestino" Santa Catarina.
Lígado e vias bítía-es. RiD'. ' ,------.._-

Consultório: Vitor Meire.l_" 21.
Das 16 às 18 horas.
Residência: Rua Bocaiuvl 10.
Fone: 3468.

O ESTA:�
ADi\IINISTRAÇAO'

Redacão e Oficina., • fila COR
.. !beiro �afra. R. 160 Tel. 1022
- ex. Postal 139.
Diretor: RUBENS .A. RAMOS
(;p,rente: DOMINGOS F. D.

AQUINO
- Representante.:

Represent,ções A. S. Lara.
Ltda
RL':! Senador Dantal.' ,40 _ 1°

andar.
Tel.: 22�5994 - Rio de Janoiro.
Rca 1õ de Novembrp 228 6°

�� ... ORla 612� - São Paulo.
Assinaturas anual .. Cr$ 300,00
Ve!1d'a--avulssa Cr$ 2,00
Anúncio mec!ianle contráto.

• Os originais, mesmo não pu·
blicádos. nã'o aerAo devolvido ••
A direção não se re:3J1onaabiliza

pelos conc,"· emitido. DQ' ar-
!-!tH5 fu.sil

mas.

i oleo crú de 6 H. P.
1 gerador de 3 K V A
Aproveite a oportunidade. '

A tratar com o sr .. C; Jorge Motel' ou Cirillo Macha
do em São João Batista Municipio de 'I'ijucas Santa Ca-

-------------------�---, brina.
'

BORDADOS A MAO
ElIsina�se na Rua Feliciano Nu=ea Fires 12.

PEROlA

OPERÁRIO À VOSSA DISPOSICAO
, ,

RUA "3 DE

FLORIANÓp'OLlS LTDA.

Màtriz: FLORIANÓPOLI2
Rua Padre Roma, 43 Térreo
TeÍefones: 25-34 (Depósito)

25-35 (Escritórip)
Caixa Postal. 435

End. Teler.' "SÁNDRADE"

CURITIHA
Rua visconde do Rio Branc(l

332/�6
Ttlefone: 12�30

F.nd. �Tel6lÍl. "SANTIDRA"
\

Filia):

Agência: PORTO AI.EGR'� I'"Riomar" ,

Avenida do ,Estado 16C6/76 Rua Comenda�or ,Azevedo.
64

, Telefone: 2-J7-33
_/ Atend(; "RlOMAR"

End. Talei. "SANDRADE" �.Ed., Teleg.' "RIOMAIlLI"

Filial: SAO �AULO

Telefone: 37-0fi-50

,Ar@ncia: RIO DE JANEIRO" Át-tência: BELO um",-
,

''Rlomar'' ZON'fE
"Riom" r"

Ru& Dr. Carmo �...etto. 99 -fo-, 'en ida And" ''ts. 871-B
Fone&: 3�-17�33 e 32-17-37 Telefone: .; .10-27

Atende "RIOMAR" __
Atende "RJOMAR"

End. Teleg "RIOMA,RLI" ��.
.

,

NOTA: - Os nossos serv'iços nas praças de Pôrto

Alegrp, Rio e Belo Horizonte, :São efetuados pelos nossos
agentes

' ,

'''RODOVlARIO RAPIDO RIOMAR"

_EM'PRE�A NACIONAL DE NAVEGAÇÃO
HOEPCKE

&.A13, _�A 'lO-MOTOR (C.IBL
ITINI:RARIO

SAlDAS DE
IDA VOLTA

,
, I

F,polis. Ttajaf Rio Santos

16-$
29-g

6-8
18-8

,31-8

11-8 . 12-8
24-8
6-9 7-9

. As Partidas dl/Florianópolis são ás 24.00 horas, e do

do, de ;"itneiro: ás 16.00.
'

Tanto na �da como ra Volta .0 navio tará escf.\a nos

Día 18 - sábado - Soirée, com início às 22 horas.
Dia 26 - domingo Brilhante Tarde '- Concêrto _

Dançante. Aguardem maiores
detal4es sôbre �ssa surprêsa�

I Vende-se por motivo, de mudança 1 fabrica de ca

misas receni êonscruída com 2 predios e vendem-se tam
bem só as maquinas constando de:

3 maquinas Ravser irr1 'striar zig-zag.
1 maquina Vürcopp ,;e fechar camisas,
1 engomadeira
1 maquina de virar colarinhos com 3 jogos de for-

FARMÁCIAS DE PLANTA0
Mí:S DE AGOSTO

4 - sábado (t:-.rdl') - FarmáCia Esperança - Rua
Conselheiro Mafra

5 - domingo -- Farmácia Esperança - Rua Con
selheiro Mafra

11 - sábado (tarde - Farmácia " Nelson - Rua
Felipe Schmidt r

12 -:- domingo - Farmácia Nelson - �ua Felipe,
8chmidt

18 - sábado (tarde) - Farmácia Moderna --'- Rua
,A:l:�oP�� "

19 - domingo - Farmácia Modern-a - Rua João
Pinto

"

,

25 - sábado '(tarde) - Farmácia Santo Antonio -

Rua Felipe Schmidt, 4:�
,

-26 - domingo - Farmácia Santo Antonio - Ruã
.Felipe Schmidt, 43

O serviço noturno será efetuado pelas, farmácias
8tO Antonio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,
43 e Trajano.

-

A presente tabela llã� poderá ser alterada sem pré
\';a autorizaçãõ' dêste Departamento.

Departamento de Saude Pública, em julho de 1.956
Luiz Osvaldo d'Ac,impora, Inspetor de Farmácia.

•
. ,

T()NTCO ZENA

.<\0 PRIMEIRO SIN 1\

Dr. Wilson J. Bleggj
Cirurgião Dentista �.

Comunica aos amigos e clientes que
consultório dentário para o Edifí-cio "João

mudou (1

Alfredo",

esquina Jeronimo Coelho - Cons. Mafra, 10 andai,:,sala 16, onde eontinuará atendendo no seguinte ho
rár,.io: 9 às 11 e das 16. as 18 horas.

Tratamento indolor - pontes móveis e fixas -

PivQts Dentadurás anatõmicas e cirúr,<{ia.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Sábado, 18 de Agõsto de 1956

Sociais
lo Der BO"k

. .ó.df-�2 �B6

Ela andou por aqui ... Andou: primeiro,
Porque ha traços de suas mãos; segundo,
Porque ninguem como ela tem no mundo
Este suave, este exquisito chei1'l) - ..

.

Livro-te beijos mil teu rosto imunao,- -

Porque pousaste sobre o travesseiro
Onde ela dorme o seu dormir ligeiro
Como sono de estrelá em ceu profundo.

_

111lllfl_
Trouxeste, o be-la, o olor de uma caçoula,

-

A luz que conta; a mansidão da rola

E esse extranho mexer de etérçosn nihos ...

Ruflos de azas; amores de silvados,
Frescura da agua, sombras e arvoredos;
Dando seca aos rosais, pelo �aminho ...

'ANIVERSÁRIOS

meida

Acabam de chegar os famosos fogões DEX-GAZ,
gaz .engarraf'ado. DEX-GAZ sob qualquer ponto de vis:
ta pode ser igualado com as melhores marcas mundiais.

Unico fogão fabricado n� país, com forno completa
mente isolado com lã de vidro.

Distribúi(Jores
/

exclusivos, IRMÃOS GLAVAM.

Rua: João Pinte, 6 - Tenefone, 3531.

ALUGA-SE -

Uma casa para pequena família. Tratar na lavanda
ria Serratine. Rua 'I'rajano 25.

3

Em 'Dois PlaDetas�' �

SABADQ 'DIA 18 22,00 horas

Continuande a série- "Grandes Espetaculos", farA

Soirée nelte ázu-I
Abr-ilhantada pelo famoso conjunto melodico

'New old BoyS
�

-

Reserva de mesas no salão moderno

Mesa tCr$ roo.oo
l

Ingressç Cr$ 50,00
-,I

Traje:' 'l3enhorinha, azul, cavalheiros, passeio.

para' servín.a metrópole que
cresceu para- os lados mui

to, mu-ito mais porém para

bos�-necessários.
É preciso pensar nos bom

beires amadores para as

-'1d:ldes pequenas, Isto de
nen de simplesmente �- ini-

VARIZES?
USE'

HEMO·YIRIOS
LíQUIDQ E POMADA

ciativa, uma vez que as

próprias populações pode
r iam Ievantar proventos pa
ra comprar o que- se fizes
se mister, O Govêrno ape
ias cederia os instrutores:
, O Brasil do "hínterlarrd"

dores, Homenagem prática
que redundaria em seguran

ça para seus próprios bens:

VENDE-_SE
Uma casa à - Rua 24 de

Maio, Esbreito, nO 288.
-

Tra
tar à Rua Machado de Assis
1:23, no Estreito.

'Ge·1ade-i ra
Vende-se uma, 7 pés cúbicos,
Marca "Champíon". A tra
tar neste jornal, das 14 às 17
horas.

-AVENTURAS ZELM-UTRETADO
I

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

,

Debandada-de remadores para oRio
campeão Sul-Àm'éricano visados peJa VasCo' ,- O Hamenqo quer 'Silveira, Orildo, VHela e

( Osmar - Vilela':' o primeiro a )eguirll:
�

. fi'
, I, Há multo que os clubes . O Vasco da Gama foi,,

_

-().-:....04llllÍ!t-O_O_f)--.O....O.... O'__()�O....()....o.....O....O,.,�O....(I.... '�()--"'(\--do Rio, Vasco' e Flamengo, mais lígeíro que. seu co-ir-�;�()._.()._.o....()._.()....().-.()_ -- .

A

di d' d' \ • vem asse ian o os rema 0- mão, pois convidou, para
I

',/��o������������������������������������������������������������ res c�arinenses do C R. mgre_ar nas suas ho�es

vFUTEIDL·TENI� 1:', .,." .:,-== "--,',,-A','" '., ,Ij 1l�,=-,..:.:.rA;_.:.;';_,�..;.;O::;._._T;;_,.;:U;..;;.R..;;.;;....;::fE...,� ��!o ���a�o:�:' �:::�:��l! ;u����:��i:an�om'�on���:i�:O::! _.� .,... S de empregos' para ingres- por Hamilton Cordeiro,C
sarem nos seus galpões en- Francisco Schmítt, E'dson.. vergando as camisetas ru- Westphal e Sadi Berber,
bro-negras e pretas e bran- Dos quatro valores acima,
c� s, Cordeiro não esconde seu
r

Agora, pãrece que haverá desejo de aceitar o convi
mesmo uma debandada de te, transferindo-se para o

remadores para o Rio. Um maior centro remístíco dó
seguiu ante-ôntsm. Trata-se país.
de Walmor Vilela, campeão , ,

)

, ,
.' ,

.

,Um J d�s sérios' problemas que êsses .elementos devem foram convidados para' fa- nosso rémo que deles vem
' �r " '

I com que se defronta o nos- libertar-se, de suas prefe- zer parte do plantel rubro- dependendo para a conquís.
.

,',' ....'. _.
.'

' :.,
' � ".

"

•

�

I, '�il'gs'Üll'mesaP,°ort'deeé'arls'benl'tlr'odsú.v�da._' al- rências porequalquer clube, negro são Orlldo Lisbôa, 'ta dos feitos mais
I

glorio-
..

.

passando a funcionar como Osman Boabaid e Manoel sos da história do esporte��E
'-� <,,,

.

J' B
.'

,

.
Y

":d S tos' ,.
-

I De' uns tempos para cá verdadeiros árbltros; .: Silveira ,que ao. que tudo dos fortes de Santa Catarí-',s,créveu,: � en)amlm; OS an OS-
I I,. ! ".:

'

esta questão
.

vem preocu� O Departamento Técnico indica seguirão também." �a e 'do Brasfl,!:Fa'í ia'.· dois' meses,'
-

não dões do 'F'igueirénse. e Pal-. Em. artigb que pubhca-. panda os mentores da F. C. ,cercar·á êsses árb-itros de.

',' •. '

,
"

,,'. r"iA GAZETA" desta 1 t 'todas a's garantias é de to-assístiarnos partidas de fu- mell'as,
.

mos em
. . F" especia men e, " agora,

tebol no' "campinho" da Rua Tivemos oportunjdade de Capital, há algum, te�p,o com a realização de quatro dos os pr ivilégioa : devidos
Bocaiuva, isto porque, dado ver: adentrar ao' gramado, atrás,' dissemo.s que o 'UnI- campeonatos além do extra, a' um juiz, de futebol.

,

a afazeres não 'dispunhamos um Figueirense .modif icado, cos responsaveis . pelo fra�, Presentemente, se vê, o Além' da remuneração, o

de tempopara tal. COIÚ caras .novas e porque casso do n�o�o 'futebol: d,o Departamento 'Técnico da juiz terá entrada' franca
não dizer, com n'ova orien- futebol ilheu, eram. os di-. Federação envolvido nêsse em todas as praças de es

,

. ôntem, resolvemos assis- tação' técnica" o que nos rigentes, 08' "mandões"', os problema quasi insoluvel, I portes no Estado, o que, por
til' a aguardada peleja en-: alegrou -bastante, pelá re- que se responsabilizam pe- estando na iminência' de si só, constitue um dos seus

tre , os "renomados esqua- novação ?e valores. las jequipes que repr�se�- pat,a'lizar um campeonato. . privilégios,'
.

fi:l#<',;>;;'
• tam o futebol de Elorlanô- Waldyr Mafra Filho, o Quem desejai:' ser juiz .de

:...•.•......•.....e....•..
,

.•.e............ polis.
, A

I popular filo'di, Presidente futebol, deve procurar um

Após o Jogo de ontem,': daquele Departamento, está clube amador, que o anca
vimos ratificada esta nos- resolvido a acabar, defini- minhará à Federação a fim
sa afirmação, de vez que tivamente, com esta ques- de que seja submetido a- a1- Dêsde a nossa ultima edi- historia do remo catarínen-vimos !;1m Figueirense bi- tão. Para isso, conta, desde guris testes.

, �ão de janeiro do con�en.te. se. ,
_' Hoje, pelo certame Portuguesa Santista, ama-

sonho,
.

despido completa- já, com o apôio dos clubes O nosso futebol neces- ano, que deixei de rascu- Meus amigos: mas na his-
'

I' t
' - Sa-o'-Paulo tlhã: pela manhã viajará pa- ,

t
-

tê ica : ..

D t h I
.

.

pau JS a; jogaraoc .

mente de: Orle? açao e�nl : amadores, que apresentarão

I
sita de j��z�s, e o

r'

epar a- n ar qua quer nota esporti- toria de todos os esportesC' Portuguesa Santistá. ra Joinville, devendo, à tar-
e o quê e mais grave, um

ao referído Departamento menta Tecmco esta apto a va, fato este devido a não e em todas as épocas, exis-___:, O, prélío Bonsucesso x de, dar combate ao Amériêà, amontoado de jogadores el�ementos para comporem. o [fazer de você, amigo leitor, estarmos com a FOLHA tem vencidos e vencedo-São Cristóvão, da 4a roda- looal.
- disputarido 'a partida com- Departamento de Árbitros'-I um bom jüiz· d� fu�eb�1. 'POPUtAR em circulação, res. Que seria de todos a-da do Campeonato Carioca, _ O .selecionado da Ar-

pletamente atabalhoados. I É oportuno esclarecer, Naldy SIlveIra Entretanto, caRla esportis'" queles que, não se �onfor-,fo'i antecipado para á tar- �9!l tina., enfrentando o do
Frente a' um Palmeiras

.

ta, que sempré fui, não me massem com revezes! En-,de de hoje, - no campo, d,o Paraguai, em Assunção, 4a
comp'letamente irreconlJe- posso afastar-me comple- tretanto, ai estão todos osprimeiro, As partidas da 1'0- 'feira,. 10gro.l: '

vencer pela civel, principalmen�'é no tamente dos nossos espor" esportes sem excluir. suasdada, marcada para _ama-:. ,contagem m:mma. '" que concerne ao ataque, CA·MPEONATO BRAS'ILEIRO,' DE FU- tes, Isto, pOl'êm, não vem ao natu'l:ezas téCnicas para tor-'nhã, são as seguintes: Amé-, � Amanha, em Buenos I
faltou ao Figueirense en- "

.". caso,' Vou' reportar-me ao nar-nos uma i'aya forte erica.,x Ba,ng_(�, Olaria x_Fla- Aires, .io,g�l:ã? os seleqi�Í1a-l,trosamento entre. o a-taque 'T'E.BOL que posso agora -diZei' com educada para que nós sai-.-ni.engo, Portuguesa' x Bota- clo� da Argentina. e da
defesa para golear seu

relação. aos' últimos acon- bamos confraternizar tam--F
'

T' I I
r , e. ,

fog{H Madu.��e��a ,x ,l�'�--:.c _Sh:ecoes o:,�?.uila, /. .

I

antagonista. fVimQs : llO_ se-. RIO, 16 Cy-, 1;-')1 -, O Çop- aPl�,sel;$?u 'uma eXf>osfçã.o iiecimentos .esportivos em. bem 'com aqueles ,qlle sãone.rrsê e Va,sPI1:;x,,_.garti:.<5 �o- . :,��;�1,Q ·�:'�Y'1li,.' .0a��I}:o.:n�1 gund,o tempo da par�lda; um 'selho Técnico 'da CBD rei,J:- da's 'atlvldades desenvolvl- nossa Capital. Será este as. vencedo;'es, Em resumo, aí c

;Rio. ,-
�

o ,!". ;� ';'-s�:_ 1"", ,w"',,- J'�al'e�r"�v!fJct'tl:;tdo, ': ao, Gre-, Figueirense sem nenhum niu-se, na tarde de hoje, a das pela ·seleç�o brasileira sunt,o 'o das Regatas, mas está, em p.oucas palavras,·

� Está assentada em. de-, n:1O Po�·to . Aleg�'ense, con-
apôio da intermesHária, ,com fim de deliberar sobre di· nas duas partidas disputa- peço áqueles que tiverem a. o motivo de procurar fazerfinitivo umá excur�ão da i tll1ua Ílrme 'na hderan'ça do
o meio do campo comple- versos aSíluntQs. O princi- da:; com os tchecoeslovacos, oportunidade -de ler estas sentir e incentivar esses nos:'equipe dó ,Bal}gú, 'do Rio,

I Campe.on�to_ g�uGho, com 9 lamente d'esguarne'cido, on- paI, como se sabe, diz res- diz·e�do dos resultados e dos minhas fi'acas aprecfaçõés -sos valorosos rapazes que,pelos p�ises da "Cortina tentos, diStanCiado· qll�tro, de um Zé Gaucho, dit�n�o 'peito ao exame da. reda-ção trabalho�'�prep�rató,rios<, que me -queiram perdoar, s; por uma questão de fata-de Ferro, em 1957. .

I
tentos dos segundos coloca-

cátedra defendendo; ata- do novo regulamento do "'.' mas os ·pensamentos são li- lidade ou mesmo da supe-'_ O conju�to do São dos que são, Ges,si, Nilo, Al- cando, 'enfim, fazendo� mi- Campeonato Brasileiro de O cQnselheiro Alfredo vres como livres são as.nli- riOl'idade dos seus adversá"Paulo, que hOJe enfrenta a
i
feu :: Ivo, sé'�ias dentro das quatro Futebol. Como "já se noU- Curvelo sôlic.itou a inserção rt'has 'atitudes: dos, souberam esfOl'çar-selinhas do gramado e não 'doli, o certame racional de- em áta de uni v'oto de lou-'

mais uma vez, como nas de-- -.""' :- -.- - - ",..J" ;. .- - tJ- � IIll.-.,W.,-J t .

t
fi',

FI
',<o

el O
• - .�-

permitindo que' os ayan �s verá ter início .na 2a, quin- ,ror ao eCnICO avIO p a remo vem sendo um dos mais, não para elevar o no-
alvinegros ultrapassassem zena de nQvembro, prolon- ma dedicação e dinamismo, esportes 'que mais ,tem cre- me de Santa Catarina, mas
o meio do campo, já nesta gando-se até fins ·de janei- O mesmo cons�lheir{)' solici- denciado Santa Catarina, para elevar � nome do nosaltura conformados eom o' 1'0 vindour�.

.

tau a contratação de Flavio e, ultimamente, vem toman- so Brasil, {lma vez que não,
Cr$ 17,00 e ,com a 2fI coloca re3ulta�0 da p�rtida, então I O crüério

/

a ser usado Costa para a direção do do fama que atravessa frdn· seda essa eliminatória a'.

L d' h 'com a. vantagem p,ara as divide os disput�l.lltes em 'seratch" bras,ile!,v'O, duran- te iras e que muitos de nos- �o.�sa grande vitoria desp-,
da - our ln a, pagou ""

H .0 '"

RESULTADO DA 15a REU- Cr$ 25,00, suas· côres. Foi quando quatro regiões, que dispu- te a temporada do ano vin- so Estado têm invejado. 'jada e sim uma classifica-
NIAO EXTRA-OFICIAL I, Êste páreo foi dedicado a nasceu o t�nto &0 Palmei- tarão entre si eliminató- dou;:9.·.E, ainda, para �er Haja visto os ultimas cão no remo --nacional quesurpreenden:terpente, na Diretoria do Clube Doze' de ras, que vIHa a ser água rias, observador \dura:n,te _os J()� acontecimento§: as in teres-

'

irá represen-t ar o nosso
saida do l° páreo Cigano Agôsto, fria na fervura, com a fa- O selecionador Flavio go's <!_2.. campeonato 'prasilei� taduais e as

i'nternacionais,' grande Bra ,

di'stancÍou-se dos demais, I, O 3° pár-eo, GRANDE-PRÊ- lha lamentavel.e clamorosa Costa esteve present'e ii reu- 1'0, Parece, pois, que Flavio 1esses marcos, epopeias es- .

para, na lO, Gurva, ,lutar com ,MIO CLUBE DOZ,E DE do zagueiro Sebalos entre- pião do C,T, Na ocasião, obteve nova vitoria". ,ão gravadas a fogo para a Dentro destas minhas a-
Kalonga 'e já na 2a,; encon- AGóSTO, teve sua salda na gando na mêdida e como

.

ptecJ·.lções, que estão de

��:��o��,��:�;��;�; :1:
I
��:!:���:i!�OO:��!�:�:�:�:; :�;!:l�:i:::!�;:i'!é�a�: I .. Onas peleias marcadas parI

I

110je ::;!�::::1�:��rm:�;:��:: .

locado - Kalonga, cava�o Malandro, hajam Vis Ouvimos no mtervalo, \Im I O Campeonato Amado1'ls- lizacão de dois encontros Como preliminar, o Pos- centivar esses nossos 1>ra"A admiração foi geral e to, hvr'e, comandou todo o

I fervoroso "INIMIGO" -do ta de Futebol prosseguirá, que' por certo não 'deixar�o tal Telegráfico, líder invic- .

vos Campeões de' Santa ,cigrande' a surprêsa" porquan· lote, classificando-se vence-, FI'gUel'rense falando com o hOJ' e à tarde no estádio da de ofei.'ecer lances sensa- to, dará combate ao Aus- t
'

.

h' d U,' 4" ·na· frente '.... .

' , arm'a para que, com o nos·to que Kalonga a uas re - dor com corpos
,

t
I técniCo dó Palmeiras e dl- Praia de Fóra', com' a l'ea- cionais. tria que ainda não viu sor- �o €stimulo, eles 'continuem \moes anteriores, alPenas do 2° colocado, ,�oss�!la� e � I

d d s vantagens que - - ,;ir-lhe o triunfo, L"Qgo após entusiasmados para gloria.pre"stava-se para a car.roça t 8 na do 30 Ga'Viao da Gavea" zen 0/ a

d
.

,

'

bteria seu qua ro se m-
estarão frente a frente Ta. � exemplo aos seus futurosnesta, liderou folgadamente Se não fôra o desnorteamen-.1 o,

t'
.

com o jogo pela BOCAIUV'A X ATL'�E'TICO, O EMBA·TE. mandaré, ,'vice-líder, e Co- su;,;essores,desde a 2a curva até o disco to do cavalo. Ale�ivo, �OgO, d: SI.S I�se tra-de chegada, -perseguida pe· início' jogando-se
.

a cerc?, direita, pois q,ue encon

I
:,

_ legial, terceiro colocado. Esses são os' meus votos
lo j'á famosO cavalo 'Urubicí, 'a(!redita:va-�e na vitória de, ria .o ,�aguelr� Seb�,os, 'DE AMANHA Assista aos' jogoS, pagan- para que- não hajam mais
e na 3a colocação,. Night Malandro mas não tão ,fácil alem de mexpel'lente, amda

.

r. do apenas cil)co cruzeiros .JS
.

'!assistentes" mascara-
King, 'como ap;esentóü�se, . ,esgotado, pelo faoo de ter Ama,nhã� à· tarde, es.tará' sendo que ,o triéolor ·está que é' o preço 'único dos in- dos, que vivem a espalhar o
Pagou' Kalonga Cr$ 24,00 e Rateio: - Ponta; Cr$ ·1:;,00, pa.'!sado a manhã a)og�r na 1

_continuando a di.sp,u!a do cônl ,três, ':f,:ontos perdido�, gressos, .. (Continua' na 5a Pag.)
com Urubicí Cr$ ,48,OQ, dupla; cr$ 21,00,-"-< , vl1ir:zea e que naturalmente I'Campeonato da DIVisa0 Ex- na vlce-hd�ranca e o aul'l-

Lembramos que êste pá-, No último p!Íreo: em h0- seria presa fácil, ao Clube
I
tra de P-rôfissionais. Se�ão

reo foi em home�agem ao menagem ao DI�{pO PAPA,I, de Blumenau., E?i o que 4 protagQ�istás os e�q,uadl'ões I,celeste em" ,�o lu�ar, com
ilustrissimo ICidadao General, vimos, lutand,p na�$onta, Ml-�I aconteceu, pOIS vimos qua- .do B$calUva e AtletIco, am-· quatro pon�p� perdidos.
Vieira da Rosa, mui dignis- ,nuano e Bola ,de; Ouro, Mas, si todas as_ investidas dos I bos sem vitória: no certame, I .Agllal'deflOS o,embate,
simo presidente do veterano Ina /2a curva, este perde ter-, PERIQUITOS, sendo Ol'ga- .oI"oI"w'Y..-.__·.·_-:..............._...........-.-.......i-...�.........�...,.�...._......_............-.... N'ão me c<;>nvém falar entre as eq,uipes juvenil e
'Clube Doze de Agôsto, r' ?eno, para aquele. \ e em se-, nizadas pelo setor direito. . ....' pOl'qu'e andei últimamente titular. do Lira e Clube Do_;-Dada a salda d? 20 par�o, gu,ida para :aran�, �an�� .;'11 Como disse�os. aci��," NO,VO RECORDE ESTABELECERAM ,00S afastad(} com minha. co-: ze, Venceu o Clube Lira Os

F Sereno, por· mUlto _pouco, entender uma fapll VltOL::t. faltou ao Figuell'ense apolO lunazinha hasquetebolís.tica. dois j()gos, conquistando as-
tempo, ,permaneceu à fren- pa,r� Mi�úano"o que ao �on-I da sua intermediária, dei-

..

RUSSOS· Houve r�zões, 'é claro, mas sim, as düas taças ofereci-'te J'á que Atrevida tomando trano fOl confirmado, Visto
d ml'oAlo do' campo ., '

será de bom alvitre calar- das pelá Diretoria do. Clu-
' .,.

f'"
.

P
.,

I xan o o ,
,

, I.a dianteira,' comandou es�a, nos instan,tes' maIs,., arana com'pl�támente desguarneci. LONDRES, 16 (U. P.) res,
.

integ!,;Ada .

por, Geórgy me, Voltei é o caso. E o res- be Doze, pois os .ifgO_S tra-muito' bem até' Os. 100 mts fl- entrar velozmepte e lmpos-I d d t f .. ali- Uma equipe de nadadores Kuvaldin:,:".. :f'i' Vladimir' Mi- to é bola pra frente, I tavam-'se nadá menos do que
I ,

'l't d
',' -

'd 'o e es a arma, sem
, �nais e ganharia com lai'gura slbl 1. ar a eClsaO a corrI-

N

t
"

b I 3a
'

, '1' d' 'S' h ,,* * -l(. I - 840-'
<

,., 'ct Ch 'mentaçao ao a aque que se soviétlcos esta e eceu nask!dn;:'�� a rmn' tntz a· em comemoraçao ao
'

se não fora a carga frual do. ela pelos JUlzes e

.ega-,' d d 'b· t f' d mundial no.\' e Le�4 Baladin, fêz o I aniversário do Veterano.animal Lourdinha, que ao
I
da, feita, m'a,is tarde, por fo. es o rava para aumen ar 'ell'a novo rec,or

_

I \
.

'

,'" f"
- o marcador, , ,para o revezamento de tempo de fI4"8/10, ,supe-' Há um bocado de tempo Ao Lira os meus parabens,passa,r por todos; quase as tografla. numa con llmaçao

I
r' ,

"

4 100 t t t' na-o assistia uma par,tielinha 'pelas dtlas magnificl1s vitó:nhori u-se da la, col0ca� de empate, i· Pensavamos que, no se-
.

x me ros, qua 1'0 es 1- (I . "s� per�endÓ por focinhá I Pagou' a Dupla Cr$ 7500 gundo p�riodo, seriam sa- los, segundo um, despacho rando o re;cord mundial de de basquetebol. E na quar- rias e ao . Clube Doze, O·ça�, terceiro colocaqo foi E�. Vencedor Paraná, Cr$ 26;ÓÓ e nadás as falhas no quadro de Moscou da Agência Tass. '4'15"7/10, .. estabelecido por ta·feira passada-, nós, os· meu abraco p.elo seu ani-
t�rlina com 2,5 corpos atrás I'Minuano, Cr$ 12,00. .

I do Figueirense, õ que, aliás, }\ "Tass" disse que, nas: uma equip'� japonêsa no dia aficionados do esporte da· versário, desdando-lhe mui-,
.

I
'

t
.

It r

Ir, 'r

13 d
A � d 1955 em "césta, t,ivemo,s a felicidàde I

tos anos de ;'ida,da vencedora� � O movirp.e,nto Gel'al atingicJ n,ão ac�n eceu, pOIS vo_ ou

j.p,rovas pre-? lmplcas SOVle-
I .

e

agOt;i.,LO
e .,

Atrevida pagou na pont:� a Cr$ 115,000,00, I
.

(,Contmua na 5a Pag.) tJcas, a equipe de nadado-, Osaka. � ,I i de assistir duas 'parti�as, I (Continua na 5a Pag.)

· Todos os componentes do "1!�' com"
.

.

•

-
c::a

.

IASOUETE,.aL . VE l�

Espirilo esportivo é isto;,

.' senhores•••
NOTíCIAS'�DE' TODA, A PARTE-

Hermes Soares (Diretor da- "Folha Po
pular Esportiva)

TURFE EM FlORIANOPOUS
F. D.

/

_,
. Cestinhas' e' Eucestados
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o ESTADO Florianópolis, Sábado, 13 de Agôsto de 1956

o JOGO - QUE EU VI 'CESTINHAS· E ENCESTADOS I
.

(Continua-ção. a-·4a Pag.) [esquecendo,sê, _ entretanto,
I

(Continuação da 4a P�g.). ,.
Dito isto, nada mais nos I P.or falar e�1 taça, lern- de falar, em r.esPohsabili-l·o FURACÃO a claudicar, I esta, senão fãzcr votos e brei-ma das medalhas que I dade e, acima de tudo, de,

permit�ndo ao Palmeiras tOl',:el' para que a guarnição j ainda não forAm entregues, agir. Falar é muito fácil, Icomandar as ações até o carroca, composta de atletas pela Federação
_

Atlética, I cumprir é que são elas.

apito final. elo VASCO-.FLAMENG:0, �a-I aos atletas que soberba- Bola prá frente. IPara espanto e surpreza ça um bonito nas olimpia- mente conquistaram os ti- .

-):.. )f *

nossa, ouvimos um dos Di- das de Melbourne, já que a tulos de -Campeões c itadí- Devo éxplicação aos a tle- c

CI b d S T
..

d ALD I .' I
retores 'do u. e o r.. 0- campeorussnna o ° nos e Estaduais de basque- tas juvenis que foram por:

maz Cabral, e que se acha- LUZ não quís fazer turismo.
I

tebol juvenil, ...referentes à
I
mim considerados como os

:

va colocado ao alambrado, Conforta-nos ser VASCAI- temporada de 56. Fui- infor- '1 melhores do Campeonato de
mandar que um dos jogado- NO. Conforta_-nos ser, torce- mado de que essas medalhas 56: Injustamente estou sen-

res do Figueirense COLAS-
.

já -se encontram há muito '-do chamado de' tratante,"
SE AO ZÉ GAUCHO, isto

I
dor do SANTOS F. C., Con- compradas' e estão' lá na

I
porque até agora não foram

quando faltavam a�ena.s fort.a-nos" ser representan- Federação. Será 'mesmc que' entregues as m'edalhas que
dois minutos para o térmí- I

tes do RIO BRANCO F. C. ainda se encontram na Fe- lhes havia instituido. A cul-
'

no da Ilugna e quando maior, de Paranaguá em Santa deraçã�". ou algum malan- i
pa não 'é minha.' Essas me-

I

era o' assédio do Clube de Catarina e finalmente, con- drinho, _ amigo do alheio. 'dalhas já .
s-e encontram'

Zé Gaúcho. Somente nesta
I
farta-nos ser contribuinte, já andou embelezando o I também' na" Feâeração, des- !

oportunidade é que se veri-
.

do glorioso, FIGUEIRENSE I peito com aqu�ias 'medalhas I de o término do Campeona- :
fico,U a falha e se procurou

I'
F. ::. que nos pr�po�ci.ona tod�s?' Sim, �ois não será I to Citadino. Se a�nda não I

sana-la. ,ale",llas quando nao Joga. novidade alguma, se um as entregaram, nao posso:
dia qualquer formos a FAC compreender a razão. por-I
e não.\ encontrarmos mais tanto, aos "8 mais', que pa
o Est�dio. S,abem por �ue; Ira rel-embrar sã� os .seguin- I
Bem, voces sabem, nao e tes: Machado, Ze L111Z, Nel-
nwsmo?' son, Mauro, Beto, Saulo;'

I

* * *. Afonso e Picole,. por favor,'
o

um dos grandes males do não me �harríem de tratan- �
--

-

/ :;.��qa 110:::S0 esporte é. que certos te. Verifiquem o certo: Ou
I

desses mascarados não de- .

Jesportistas (ha exceções e as medalhas estão na FAC
vem ferir os nossos -rema-

� _. ótimas). só sabem falar em
dores

....

que tem fibra de ver-'
e tudo mais,organização

da:leiros campeões ... a es-

ses maldizentes, deixemos,
de lado, eles vêm e passam
sem.... deixar rastro .ou bri

lho, mas o esporte fica, faz'
história, e corre ao tutu-

•••••••••••••�•••e••••••••••••••••••••••••

ESPIRITO, ESPORTIVO E ISTO;
SENHORES: ..

, I

,�z»

i

(Conçinuação da 4a Pag.)
derrotismo chamando aos

que lutam no remo de mas

carados porque não deram

'uma vitoria,. que, talvez, a

.esses . "mascarados" de bei-,

ou 'na TAC, .com o Siqueira.
Podem bater o- pé e recla

:11:11', porque as medalhas
são suas, é Í(lgico e . eviden

te; são suas.e de'mais nin-CJNE SÃo' JOSE
'?'UE"m ..

As 3 - 7,30hs.
Humphrey 130GART

I, "exis SMITH em:

CONFLITO D'ALMA

ra de raia, daria não o or

gulho patricticc ou bairris

ta mas alguns niqueis de

mirrada aposta ... quem 'sa

be? Mas o aguilhão maligno
1'0 •. ,

No Programa: .

Atual. Atlantida. Nac.
° verdadeiro esportista

luta pela vitoria e f'rater

. RIFA DE UM RJrlLÓGIO nização entre vencidos e

MARCA "MINERVA" _ vencedores . .. E no verda-

Comunico "que a rifa aci- deiro esporte não há bem

ma referida, que deveria isto, há simplesmente ven

correr pela Loteria Esta- cederes de partidas .
e per

dual do dia' 28-8-56� ficou I declares de torneios ... nada

transferida para O' dia 2- I mais.
.

10-56, pela mesma Loteria. lt isto o meu entender.

�) reços : 11,00 -·5,50 .

Censura até 14 anos.'

I pj 1·If'

IS

o es pensamque

rica do Norte pelo Brasil, vi
rão com a sua capacidade de

carga esgotada. Bõa politi
ca econômic-a e financeira.
Será que não se encontra

um recurso para o transpor
te .do trigo que está ... den
tro de nossae fronteiras?
de nossas fronteiras?

/
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Florianópolis, Sábado, 18 de Agôsto de 19566 Q ESTADO

De M. Ruiz Elízeguí, da doca. Situada a meís de 600 ta Catarina, sul do Brasil. ga o Japão e os principais
Globe Press . : metros de altura 'e a pouco Nessa região está radicada países sul-americanos.

Os núcleos estrangeiros' mais de uma hora- de auto- 'o principal núcleo' da colô- Os alemães, entretanto,
residentes no Brasil, costu- I móvel do Rio de Janeiro, é

I
nia alemã no Brasil. O vale têm o núcleo prjncipal de

mam ser definidos por al-
I
uma linda cidade fundada do Itajaí conta com cidades sua colônia . no Estado de

gumas de suas caractej-is-" por uma das primeiras co- de exotismo germânico, co- Santa Catarina, onde, além
ticas nacionais mais desta- "Iônias germânicas ac,tui ra- mo Blumenau, nome que lhe da já mencionada cidade de
cadas; Os alemães, por

I dicadas sob a influência de advém do cientista Hermann Blumenau, destacam-se, en

exemplo, caracterizam-se I Dona Laopoldina.' princesa Blumenau, um dos .primel- tre outras, Itajaí, pôrto �a
por seus dotes de amor ao austríaca e espôsa-':' do pri- 1'OS a se interessar pela sor- rítímo de intensidade que

trabalho e espírito 'de 01'-
I melro imperador brasileiro. te dos primeiros núcleos de Ilhe augura futuro promis-

ganlzação, tanto industrial I Ainda hoje destacam-se nas colonos que
. apo�t�vam às soro

..' . i ,

como. social. Quando um' ruas de Petrópolis=os des- novas terras hrastleiras.. na Uma visita a Itajaí e as

brasileiro se refere à fa- candentes dos primitivos co- primeira \netade do século outras cidades do vale dês- I
cunda atividade da colônia lonos, embora a cidade te- XIX.

.

se nome surpreende agra= :

alemã neste país, logo in- I
nha já .perdido sei! primi- Em paraledo ainda mais dàvelmente pela novidade I

voca os exemplos de Petró- tivo 'cunho alemão. meridional, no Estado do da "paisagem" urbana, em

polis, Blumenau, e Nova Outra cidade que se re- RiQ_ Grande do-Sul, figura que se destacam as constru-

Hamburgo yeste de signifka'ção seme- Nova Hamburgo, com êsse ções de pronunciado estilo

Petrópotis é a cidadj, de lhante é Blumenau, no vale mesmo ca�áter exempl,ifica-I germânico e
,

a cujas jane-
veraneio da socledáde ca- do Itajai, 'no Estado de San- dor a que nos' referfamos las se debruçam garbosas

no comêço. Cidade em que moças de _fartas cabeleiras
fogo se adverte o impulso -�'m que os raios do sol, aín
industrial que caracteriza da forte nessas latitudes,
os núcleos ger.mânicos no arranca fulgurações doura-

lBrasil, foi fundada em das.
.

M.-- 1824·.por oito. famílias cons-I
.

.

�.. ao t.itu idas por 46 pessoas. Ho- A despeito de se destacar

je, sua população sobe a como Importante centro de

30.000 almas e passade vá- produção risícola e produ-
. rias centenas o número de tor de fumo e mandioca, a

Ora, a' fé é a certeza de co-isas que se esperam; e 8
.

fábricas que se erguem em cidade de Itajaí possuia, em
convicção de fatos que se não 'vêem. (Romanos 11:1)

seu território municipal. 1950, mais de 800 estabele-:
. Ler Hebreus 11 :32-40.

de
I Alg-umas são de grande im- cimentos Industriais de di-

portância, como as de cal- verso caráter, destacando-se
�ados, cuja produção total, entre êles os que se dedicá

�em 1954, atingiu o valor de 'lam à produção de artigos
jOO- milhões de cruzeiros. .Iimenticios, papel, tecidos,
Os alemães, preferiram, cimento e madeira, esta,

pois, as regiões sulinas dó \
liás, procedente dos pi

Brasil para fixarem sua no·' nheirais que dão cunho pe

"a residência. O mesmo culiar às regiões meridio-.
.

exemplo, embora com cará- riais do Brasil, em especial
ter concentrado, seguiu a aos Estados de Santa Cata

.migração japonêsa, já que rina e Paraná.

esta, sõbre um número apro-

cimado de 130.000 residen-
tes em todo o Brasil, con- '

.�s.H-deca com cêrca de 80% de IIJ I .

.eus membros no Estado do p' .'
A.

Paraná apenas o qual atra-
'

.o,rlugues
zessa uma fase de intenso Inscreva-se- no Curso de

Êomento aeonõmico que mui- Português por Correspon
o' nos faz lembrar o que dência (da Revisora Grama

.e conta da marcha para o tical), dirigido pelo Prof.

)este de que foi palco a Ernaní Calbucei .... Essenci

Califórnia, no século pas- almente prátíco, Considera

sado. A déspeito da distân- do o melhor pelds ilustre
�ia qUe os separa de sua pá- gramâticos Silveira Bueno .

tria, gozam, porém, os ja- e José de .Sá ��nes. Aulas
onêses de grandes facllí- sem a n a i s (Impressas).
d I

. - -, Mens.: Cl1$ 120,00. Rua
la es (e comulllcaçao com 'A't G 'b ld' 29 _ 8.0.

I
.

d· .
n I a ar! ai, .

.1 mesma, mc uSlve os sel- -

. Jiços semanais da Canadi- anda.r (sede pr�pri�), São

"Andamos por fé e não por visão". -'1 Pacifico Airlines, linha Paulo. Inscreva-se hOJe mes-

H. C. URBAUER (Illinois) lér�a que semanalmente li,,:, mo ou peça prospectos.

. _.,'tl:':.....� 1!íK...<IIf .. ·.:-

AI mãe:'t�Di-' Bràsil'"

----------------------�--�.�----------�-----

<.NO t,endculo,�

Com ,ii iblia_· na
SÁBADO, -18 DE AGôSTO

UMA MANHÃ, há anos passados, um grupo
estuaantes estava reunido em urna das salas de aula de
nossa univeraidade. Então, um. dos estudantes fêz êste
pedido ao professor: "Quer ter a bondade de nos dar
uma boa definição de vida?" Sem hesitar um instante, (
professor amável e sorridente respondeu: "Vida é uma

fôrça misteriosa operando misteriosamente num meio
misterioso. Agora vocês todos já sabem o que fi vida!" A
mesma coisa pode ser dita com respeito à eletricidade .

Nós realmente não sabBmos nada do que seja qualquer
destas, duas grandes fôrças - vida e eletricidade. Sabe-

� mos somente o que cada' uma delas faz. E sabendo isto
podemos ter nelas fé e nelas crer, Não podemos ver o

Deus grande e vivo. Nós podemos ver somente o que Êle
tem feito, o que Êle está fazendo diàriamente com o seu

poder criador e o que êle está realizando na vida de.. ho
mens e das mulheres por tôda a parte. Precisamos, então
em nossa fé e em nossa confiança em Deus, Pai e Cria
dor que nos dá tôdas as boas coisas?

.'

, N:osso Pai eelestial, SlllJlicámos-te que fprtaleças a

nossa fé em, ti. Dirlge os nossos -pensamentos e a. nossa

vida. Dá-nos coragem para ajudarmos a que outros ve

.
nham a conhecer-te. Ouve-nos enquanto oramos a oração
que Jesus nos ensinou: "PaiÍ n(lSSQ que estás nos céus ...
Amém".

•

.\

'.
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'�NOSSA I!-�Ê�A DARÁ AS INFORMAÇÕÉS NECESSÁRIAS
PARA�.A.' '6ua.. Ma. lria.
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PROGRAMA DO MES

DOMINGO - DIA 19
SIRÉE "INFANTO JUVENIL"
às - 16,30
SABODO - DIA 25

- SOIRÉE DANÇANTE com início às 22 horas.
I

SETEMBRO - DIA 6
a esperada
"SOIRÉE DO SCASADOS".

seu concurso no vasto cam

po do progresso da ciência

e, part.icularrnenfe, no que
se ref�re à disseminação

"'Progresso da Ciência
C,o'Di,rencia- inaugural sêbre a Antártica
1_ an•

em .
'

_LONDRES (B.N.S.) - A atômica. Entre os temas de artista britânico, Augustus
agenda referente à reunião engenharia são ,particular-' John na Galeria de Artes de
que, de 29 de agôsto .a 5 de mente interessantes os que' Sheffield.
setembro" realizará na ci- se referem à investigacão I

uma nota artística a reu

dade de _ Scheffield a As- prática para o melhorarrien- nião uma mostra dos esbo
sociação Britânica para o to. das ferramentas, os efei- ------------

Progresso da 'Ciência, inclue tos econômicos da autorna-
MENINO JOÃO CARLOSassuntos que, por sua va- tização e, muito especial- NUNESriedade, serão de grande mente, o relativo ao emprê-

atração. Esta Associação go das máquinas eletrôní
foi fundada em 1831, com a cas na tradução de línguas,
missão especial de prestar Juntamente com a reunião

serão realizadas exíbições,
êntre elas, uma destinada a

ilustrar materiais de educa

ção e' projetos de estudo sôo
popular; daí, a maioria dos bre a .Commonwealth Br i
problemas solucionados a- tânica empregados nos Coe
nualmente se caracterisa- ·légios. Tendo em vista' q'''le
rem por sua natureza prá- os delegados ocupar-se-ão
tica, Ú discurso 'inaugural principalmente da assuntos
nesta oportunidade estará a de natureza ciêntifíca, dará
cargo do Presidente da reu- ços e pinturas do renomado
nião, Sir 'Raymond Pries-

tley, eminente geólogo e

ciêntista, que foi membl�o
das expedições antárticas

efetuadà;s por Shackleton e

Scott, em, 1907, 1908 e 1910-

1913, ré'Spectivamente, ra

zão -pela qual sua disserta

ção' estará baseada no tema
"Twentieth Century ,Man

Against
_

Antarctica". Além
do discurso inaugural, Sir

Raymond pronunciará uma

conferên�ia ,'$ôbre a aven

tura antártica e inauguraní
o comitê nacional que ten
a se.u cargo os aspéctos re

lacionados oom á zoologi:
antártica e em cujo centro
o dr. R. M. Laws, o sr. B.

Stonehouse, o Dr. G. C. L.
Bertram e o Dr. N. A. Ma

cking'tosh pronunciarão Con
ferências '. relativas' a tra
balhos sôbre as focas, as

aves, a explora.ção comer

cial da fá,una e a investiga
ção_geul,dá Antártica.
Nos àspécto's reláciona

dos com a agricultura, se

destaca a palestra que, sô
bre agricultura" trop-ical,
pronunciar.á o Sr. H,' J:. Pa-'
ge, ex-reitor do Colégio Im

'perial de Agricultura Tropi-
cal de Trinidad e membro
do 'pessoal da Organização
da,; Nações Unidas.
Devido à 'variedade dos

temas a discutir-se, a reu:
.

nião ,estará composta de

quatorze seçÕtls, correspon
dendo à primeira, que é a

encarregada de problemas
matemáticos e físicos,. o

exame e debate da microes
tl'utura dos' :metais � ligas e

a metalurgia da energia atô
mica. É na $eção antes ci
tada que o :biretcir do Cen
tro de Inveíltigação i;\tômi
ca do Reino Únido, Sir John
Cockcr.oft, dissertará sôbre
o tema relativo ao futuro
desenvolvimento da energia

AGôSTO

com inicio

-;0:---

....

Fabriciano Nunes, eficien
te linotipista da I. O. E. 'e
sua exma, esposa d. Terezi
nha Nunes, completa, hoje,
seu terceiro aniversário
natalicio, devendo, por isso,
reunir seus amigu inhos. em

-

sua residência onde lhes
será servida uma mesa de
doces e guaranás.
Nossas felicitações .

o travesso garotinho' João
Carlos, alegria do lar do .

nosso estimado conterrâneo

,••••••••••••••••••Ha•••••••••••••••••••••

A MAIOR OPORTUNIDADE PARA DQUIRIR
C A S A PR 'O'P R I'A

COMPRAMOS E VENDEMOS:
lotes, casas, sitios, chacaras, pinhais e outros imóveis de
grande importância e oportunidade para os melhorE\s

SUA

'negocios

POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA

Casas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do
Esti'eito, Coqueiros, Bom Abrigo e Trind'ade. Otima�
oportunidades, loçais de gl'and� futuro e a preços ver-.

.

cladeiramente convenientes.
Tratar Edificio São Jorge, Sala 4.
-----------------,-----'-----

VOCE SABIA. QUE.
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,-Florianópolis,

RIO (C. D. J.) VI� VARIG rior a 9 mil toneladas anu- da des. E os olcos locais ti-' chegada. Em viagem acham

_ A reunião da Federação ais. A atual produção é .da veram suas .cotações sem: se ainda 4/J.700 sãcas do

das Associações Orizicolas, ordem de 26 mil toneladas. I
mudanças. J1r no que diz Brasil e 25.248 sacas prove-

G Id'SI 01
. -f·1 .J<' I

'

do Rio rane e ou, apro- p ano, cuja execuçao 01' respeito ao ole� de algodão, . nientes da Africa. A sema-

vou a proposição ratificado- confiada ao Departamento o comercio fói� ativo e mis- I
na decorreu tensa, e os pre

ra das resoluções do IRGA Indiano do Café, prevê uma turado. I: I ços, em negócios moderados,

apresentadas à Comissão de . despesa de 29,5 milhões. de Os negocias d� exportações cairam gradualmente.
Financiamento da.Produção rupias. Os agricultores re- na seffiãna Pfk�sada foram PLEITEAM AUMENTO

do Ministro da Fazenda, que c�berão emprestimos no to- relativamenter�tivos na Bol- OS PANIFICADORES GAU

sugeria, as bases de 735 e tal -de 13,5 milhões de rúpías 1 sa de Nova ·In·k, tendo a CROS - Notícias de Porto

755 cruzeiros, respectiva- para a intensificação das Alemanha Odiental .reser- Alegre ln�ormam que o au

mente, para o arroz japonês culturas nos 140.000 acres vado perto de�5.000 tonela- menta pleiteado pelos pani
. especial e blue rase, como dos cafezais e para a.--Plan-I das para o p'êÍ'Íodo agosto- ficadores ao presidentê da

preços mínimos para o ar- tação em nova superficie de setembro. ,,' COAP, do fJ,::'io Grande do

roz beneficiado, sem casca, 23.700 acres, mais ou menos. I
-Ó,

- ::0;- Sul, é de quatro cruzeiros

a vigorar na próxima safra. Os empréstimos aos agrícul- NOVA MAQUINA AGRI- em quilo de pão, ou seja, de

-:0:- tores serão financiados em
I
COLA - Foi. ,{tnunciada a 12 para 16 cruzeiros. No me-

Co"M,ISSÃO MIXTA BRA- parte pelo govêrno. construção d�iuma nova ma- marial, os panificadores a-

SIL-ARGENTINA" - Os -:0:- quina que, e�:, uma só ope- presentaram como justifica-
membros brasileiros da Co- MAIOR PREÇO PARA O ração,' mis@a e prep�ra tiva para o aumento a ma-

missão Mlxta-Braail-Argen- AÇUCAR - A Comissão de por complet� o terreno na [oração da farinha de trigo,

tina rsuníram-se com os Desenvolvimento Econômí- profundidad�?até 25 centi- mão de obra; etc.,
funcionarios' argentinos, co de Pernambuco enviou metros, homógenlza os pro- -:0 :'-

para as conversações preli- um apêlo ao Presidente da I dutos destruidores das ervas QUEDA DA PRODUÇÃO
minares, antes das negocia- Republica no sentido de que I

daninhas' e das pragas e in- INDUSTRIAL ARGENTINA

ções formais que, provável- seja fixado, através do setos, mistura os adubos com - O volume de vendas do

mente, se' iniciarão na pró- Instituto do Açúcar e do AI-I a terra, '\llanta a semente e' comére io varejista na capi-
�

I
.

xima semana, informam tele- cool, um preço adequado' aplaina o terreno. Essa ma- tal. argentina, segundo "La

.gramas procedentes de' Bu- para o açucar, tendo em vis-I quina gigante, pesando dez Nacion", registrou em maio

enos Aires. ta se-r o mesmo um produto I toneladas, foi denominada I uma elevação de 11%, com

';Eostas primeiras conver- básico da economia do Es- "Wonsover" projetada e' relação ao mês procedente. -:0:-. >�

sações se dedicam a resolver tado, O apêlo resultou de construida pela "Norton! As vendas gerais se 'eleva- INVERSÃO DE CAPITAIS' <

A partir de 13 do corrente, o Curso de Dat.íldgrafia

alguns problemas imediatos uma sugestão apresentado Fortland Corporantion, po- ram em 13%, com relação a ESTRANGEIROS NA AR- "São Luiz" passará a funcionar -no .ssguínte . enderêço:
.

t a bi b '1' 1" 1
.

t 'd de
.

t
.

t
.

d 1955 e' a t GENTINA - "La Prensa" RUA TIRADENTES, n·;o30 (tr inta),
no in erc m 10 rasi erro- em p enarro pe o econorms a

I
en o ser 111 erramen e ma- maio '. ,e ,," mesma en-

àrgentino, especialmente no Bartholomeu Nery da Fon�. nejada por um. só homem. dencia foi observada no co- informa que foram aprova- em cujo local estão abertas, em caráter pe�manente, as

que se refere às frutas, que seca, representante da Fe- Tem ela 7 metros e meio de mércio varejista do Grupo, das seis novas propostas de inscrições p/ matrícula, de acôrdo com as condições que

há tempo se vem desenvol- deração das Industrías de comprimento e 3 metros de Buenos Aires.
.

investimentos de capitais es-I seguem: .

vendo de forma anormal, de- Pernambuco. largura. I Em, compensação, o volu- trangei�'os naquele pa�s, de I Mensalidade:' Cr$ 10�,00 �pa�amento .n.diantado) :

vido a desentendimentos no -:0:- -:0:- me fisico da produção indus- 19 de Junho a 26 de Julho, Diploma: Cr$ 200,00 (no-tel'nuno, do Curso) ;

sistema de pagamentos, REDUZIDOS OS NEGO-' MERCADO DE CACAU - trial do mês de abril apre- num total de 4.400.000 dóla-I Método de ensino: intuitivo (teclado vedado), exclu-

-:0:- CIOS DE QLEO 'DE MAMO- Em 27 de julho p. p., chegá-! senta uma queda de 2,4% res. Outras três inversões. sivamente.
'

PRODUÇÃO DE éAF'É NA _ O Pleo de mamona' ram a,os Estados Unidos ...
I
com relação ao mês prece- Outras três inversões qut;! 'felllPo de duraçãQ do :Cur-so: no mês seguinte em

NA INDIA _ Despachos brasileiro _n.o,l, foi vendido 87,538 sacas de ca.çau, sen- I

dente, mas é que êsse mês também foram autorizadas
que o (a) aluno(a) tiver alcançado .120 tQ{],ues num mi

procedentes de Nova Delhi variando entre 18 e 18 1/4 do que dess·as 56,808 foram tem um dia a menos qUe. o perfazem o total de 153.784 nuto sem erros e sem olhar, para, o: teclado..

informam que � govêrno in- de cents por libra, carros- provenientes da Bahia e 560 mês de março. As horas de dólares.
'

'A-Direção
.

.

.diano aprovou um plano tanques, Nova York, pront,a do Pará:O numero de sacas trabalho mantém-se no mes� Essas .industrias, que se

quinquenal para o aumento entrega. Os negocios foram; de cacau da Bahia, repre- mo nível de março, _pois o instalaram ou se ampliaram ••; _••, "�••f•••C.

da produção de 'café, supe- I reduzidos às atuais nec'essi- I sentou a maior quantidade índice passou de .105,9 em em virtude de inversões de
, __ ��Jfr�0�fItr;.ir?'.$.:ftMo/!/f·F .r.(.V'·'?"�����·���'i""":If.�.� .• (;";.- ••

• .• ...,.: t ""/"'1
'

..:�

, AcuSada a'federacão das Associações
, /,

rrMraIs do Estado de São Paulo
março, para 105,1 em , aiiríl. "f ,>

.

•

No que se refere 'à circu- São Ps
.<

�omo uma das re�- dutores de leite. Serão tam-

lação do dinheiro, o Bole- ,D:leg ),?e Or�e� Eco.no- bém atingiçlas I?ela medida

tirn Mensal de Estatistica mica e sOClal _decI�hu proc:s- as assocíações rurais do in-

.

di 1
• sar a Federacao das ASSOCIa,.. terior f,i1iacias à E",g�S, as

de maio lVU ga os segmn- '.
.

.'

, '. lor 'd . h ções RuraIS do Estado de quais determmaram aos pro-
tes dados. va OI :. c eques .Sâo Paulo, como uma das -dujores a parnlízaçâo dos

compensados na Câmara da
responqáveís pela greve dos fornecimentos -de lleJte.

Capital Federal, durante os
f '

.
. .

cinco primeiros mêses de
'

_
----------

1956, 211.000 milhões de pe-
I .

sos, contra 171.000 milhões'

Vde pesos, no periodo de 195.5; .

' ' .

ene nas Câmaras do interior,
I

31.000 milhões de pesos, em . .'
.

--

-

1956, contra 23.000 milhões,
.

I,

no mesmo periodo de 1955. Por, motivo de mundança, vende-se os seguintes
-:0 :- móveis, estilo moderno, madeira de lei: um quarto de

MAIS ENERGIA DÓ CAR- casal uíontendo 1 cama com colchão de molas;1 guarda
VÃO QUE 'DA ELETRICI- roupa' �rande; 2 mesinha de -- cabeceira; 1 penteadeira
DADE - Durante o ano de

e 1 camiseiro. Duas poltronas estofadas, um movel para

1955, a Suiça importou 2,8 radio, 'toca disco e bebidas; uma mesa para sala de

m_ilhões de :onelad-as de. car- visita;"e três caminhas ,de!c�iança, Ver e t;atar ào rua
vao, quantidade essa

19UaIjViScon..de de Ouro Preto nlo -81, ou- pelo telefone .:.726.

à importada em 1954. O va-
. • .

lar energético' bruto dêsse ,;' .

_'" -
. _.

.---.-----

carvão, correspondeu a mais
'

ou menos' 20 bilhões de kwh,
ou aproximadamente duas

vezes o seu consumo total de

eletrfcidade em '1954/55.

,
.

Resenha Econômica

A v. 1.s ·:0'"
\

.

capitais estrangeiros, subs-.

tituirão a importação de pro-
Cédulas de�(r$ 5.000.00

dutos, e, em certos casos,
RIO, 16 (VA) - Por cin:cc SI,", Sa�oia que.a medida ,era

depois de ter abastecido o dvotos' contra quatro a Comis·, "inflacionária, alem e ,can-

mercado! possibilitarão a ex'; d 1'-
são de Economia da Câmara correr para a . esmp,ra lzaçao

Portação; proriorcionando .

d
.

d"
-

P reunida opinou contrar�a- a nossa moe a .

:lssim uma apreciável eco-
mente ao pedido de emissão Varias sugestões foram, en

'nornia e obtenção de divisas. de cedulas no valor de cincc tão feitas no sentido ,de can-

O montante das inversões mil cruzeiros,
. jugar os desejos elos mem-

autorizadas desde.._1.o de ja- A decisão daquele or,gão foi bros da ComissãJo. Foi su

net1'o de 1956 se eleva a .. tomada contra :Os votos, in· gerida, a criação de u!pa no-

•

. 17,8 milhões de dólares, es- clusive, do presidente e dCl �a" cuja. Qirclllação 'seria res-

'. - -"'1""',....". 'CI;

'I
llâl"rd'O' <o govêrno -atuaÍlnente' relat'o'l."-§fs. Daniel. FaT!J,cÜ', e, trit�·,aos b�n,co,s"d�.,:Y,l\c.t9� su.-

.

. estudando outras 29 propos- Carneiro de Loyola. : 'p�J110r mesmo a_ cmco mil

L\.8" num total de 25,2 mi-' Iniciou o combate à inOVá" cruzeiros. '. .
o

hões de dólares. ção, OI deputada Ernesto Sa'
. O presidente da Comissão

-:0:- boia. Entre outros argumen: sr..Daniel. Fara.co,�fez ver um

PLANO' DE VALORIZA. tos contrarios à aprovação grave erro. (no seu entender)

;ÃO DA AMAZôNIA _ En-,' dessa pretensão, salientou í) �ue/fQ.projeto ��posa, O pro-
.

.

M. J�to nao espeClflC,a qual -se-

ont1'a-se no Rio o sr. Wal- ria 'o desenho' da estamp:l
iir Beubidi, superintendente SÃO PAULO - O Banco d,a !ias novas cedulas. Assim, fS
lo Plano de Valorização E- Indochina propôs ao governo .s& atribuição ficaria a ·car

'onômica da Amazônia, que de São Paulo o financiamen- go· d'a Casa, da Mo�da. As

eio tratar, junto aos pode- to de .30 milhões de dolares: mais diversas estqmpas se

'es públicos centrais, de as- aventando �inda a

possibili-lriaI?' .pois,
o reSUlta.do

dessa

nmtos relacionados com o dade de dOlS novos emp1'es- omlssao. O que acontece com

lrgão sob sua direção. timos posteriores de dez mi- os selos poderia, muito bem,

PRODuÇAO DE GASOLI-
.

rhões de' dolares cada. As! suceder com ....·as cedulas,

"JA NACIONAL - De acôr- )ases do negocio ainda não Outro pop.to abordado foi

']0 com os dados forriecidos 'oram divulgadas. Sabe-se, a ins.crição que se !vê em ta-

l P· t • ' f' da nota: "se pagará aO por-
pe a e ropras, as re ma- 10rem, que o vultoso finan-

tador desta no tesouro
rias nacionais, estão propor- �iamento deverá ser aplica-

na-

B.
., c�onal a quantia de". E'

cionando ao L.:asll apreCIa- do na con1pra de equl'pamenc
.'

-

pensamento da Comissão e-
vel economia de divisas, isso tos franceses par'a e trad

.

s
.

, as _laborar um substitutivo su-
'

',Jol'que exatamente sessenta de fer'r'o s'l
.

t 1
-

. _, lOS, ms a açoes ponsáve�s pela grev� dos pro-
e cinco por cento da gasoli- de pausterizaçã.o e aprovéi-
'lU consumida no país são 'lamento do leite, usinas hi-

[lar ela ,produzidos, o que ·dro e termo-elétricas, frigo-
. ião se ·ve.rificava até há me- rificos, matadouros, alem de, Aberta' a "alia
lOS' de' três anos,. quando as trolIei-bus, onihus, etc. O

li.
.

- ,y ,�. em
'mportações desse combus- governo do Estado está es- L" b

A
.

AI�ivel consumia alguns ..mi-' tudando a proposta. ,lS. oa para va-
lhões de dólares anuaImen� -:0:-

ro L"lns"te, o que constitui ul11 dos IMPORTAÇÃO DE LEITE'
�lementos mais positivos EM PÓ - Sindicato da In- �IO, 16 (VA) - O presi-

.

Jura a campanha que então du:stria de Laticinios e Pro:: 'dente da República assinou
;e desenvolveu no sentido dutos 'Derivados do. Estado decreto na pasta, das Rela

} ele' se enfrenta-r de modo co- de Sã_�Paulo enviou telegra- ções Exteriores, removendo

\ t;'Ljoso a. solução do proble- ma ã:� Presidente da Repu- ex:-�fÍlcio, _no interesse �a ad

ma dos combustiveis liqui- ')lica, 'ponderando da falta Imnl'straçao, o embaIxador

dos do país, e do que resul- de conFeniencia 'de se impor- Hei�r Lira, embaixador, d)

tou, a construção das refi- �,11' lel·te em' '. tBrasrl em Portugal, para a
". po com aglO es- r '

.

'1:1.rias ora existentes no ter- pedal E. d'd ,Santa Se. Ç) posto que acaba

. ", ssa me 1
.. a, que se- Jde vagar será preenchido pr_

'itorio nacional" dando ain-. na tomada em face das ame_ !
lo escritor Alvaro Lins, chefe

da ensejo à criação ·.d·a Pe- aç�s 1"e greve dos produto.res ',da Casar Civil da ,Presidellcia
tl'obrás.

. � .. ",
"

d 1 Çj: "

f te e'l'Le, VIna a e ar grave-,' da República, cuja indicação
-:0:- mente as atividades das in- � deverá ser submetida ao Se-

FINANCIAMENTO PARA clnstrias de
.

'nado na proxima Semana,

�----��------------------------------�----��------�------�--------

/'

:. Lavando:com' Baba0

'Virgeml'Especialidade
da: ,�Ia. IIIIIL. II�DIIIIIL-JogJ,II,I�� -(lI!lrc_.ír8l1ItJld'a' .,

eCOJlomlza,.se tempo.;: e dlnbeiro
'

I
/

; '
..�

,
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nos Estados 'UnidosAs Eleições

Adiai Stevensol reune todas as prubabilidades de
ser escolhido candidato do PartidollOemocrata _

CHICAGO, 17 (V. pj .- tado pelt, ex-presidente Ha..r- St'2vemon já tem 652 votos e presidente mais útil da hls
Adlaí SteFienSon encaminha- i:y 'I'ruman não foi suficiente meio. E o total de Harrtman é: toria".
se para a vitoria na candída- para sàlvar Harriman, seu de apenas 240. Stevenson de-I- Dewoy é o segundo rr pu.
tura à presidência, pelo Par-' candidato: Stevenson conse- clarou que as coisas vão indo blícanr, influente que apoí-i,
tido Democrata, nos escrutí-

I
gulu a maioria dos 44 votos muito bem para ele. I esta semana, Nixon, depois

nios previas. A votação de- da delegação de Michigan e DEWEY ELOGIA NIXON de .conrerencíar com o prest
cisiva começará amanhã.' todos os 36 de Nova Jersey, WASHINGTON, 15 (A, P,) dente. O senador William
Apenas por um milagre o se- a's ultimas a se pronuncia- Thomas Dewey conferenciou, Knowland, da Caltfornia, li
gundo candidato de maior rem. Segundo a contagem hoje, com o presidente Eise- der republicano no Senado

prestigio, o governador de desta agen,C;ia, Stevenson fal- nhower, e, ao sair, declar.ou�eu seu apôio a Nixon, de
Nova York, Averal! Harri- ta apenas conseguir 36 dos ter "bastante confiança" em pois de uma conversa com o

mann, poderá derrotar S�9- 686 IvOtos e meio necessaríos que o vice-presidente Ri- residente Eisenhower, na se

venson, Mas o governador para triunfar na sua nomea- chard Nixon voltará a ser gunda-feíra, 'embora .. também
Harriman se mostra dispos- ção para éandidato ao pleito. "candídato para úm segundo não dissesse o que tratou
to a ir até o fim, mesmo para I Na base' das garantias c pre-I termo. Dewey, ex-governador com o presidente, Harold
perder. Todo o apôio empres i.ferencias 'das delegações, . de Nova York, recusou-se [, Stassen está empenhado nu-

dizer se tinha tratado com ma campanha em apoio do
Eisenhower sobre a questão governador de Massachu
da vice-presidência, mas elo- sett, Christian Hérter, para a

giou calorosamente a Níxo.r, candidatura a více-presl
apontando-o como o "vice- .dêncía.

Sindicalismo. Herbário Barbos& Rod rigues Novos distritos
, -

,

Posto de Saúde para Trombúdo Centrai - Assistência social
O nome do Senador Nerêu Ramos 'no conceito de' ilustres
figuras da, polítlce nacional- Outros assuntos
Rejeitada a urgência para, I I Ordem, do dia

a criaçãó do município de gU2S da cidade de Itajaí. A Foram, discutidos os se-

Santo Amaro - Dia do respeito, d}scursou, historian-I guiptes projetos de lei:

Motorista -' O interesse do do acontecimentos científicos
I

Discussão e votação do pro-
relativos àquela instituição, I

[eto de lei n. 4 A/56 -

govêrno federal -pela estra-

Id I f T C
.

tí o deputado Canziani. Regula as promoções de pra-a (e erro ereza rIs l- ,

.

_ " . .

V"t d I I Votos de congratulações cas da Policia Mlhtar do Es-
na - ISl a e .par amen-, '

'

'd'."
_ O' _

I Consignados os, relativos tado de Sant� -oatarína e ,atales gaúchos utros as
"ao aniversario pe "A Gaze-' outras providências.

su�tos, .

'

I

ta" e o da inst'alação, de on-I Discussão e votação do pro-
Segunda-feira ultima, vol, das curtas da "Radio Diário jeto de lei n. 34 A/56 - Au

to�, a re�nir-�e a Assem- da Manhã".
.:'. I toriza a aquisição de

. �n:ahléia Legislativa. do Estado, Rádio Guaruja dentro das área de terra, no mumcipio
ocasiao em que foram tra-' -nnrmas legais I de São José,
tados diversos assuntos. I O deputado Lenoir Vargas la. Discussão e votação do
Rejeitada' a urgência para Ferreira, destruindo insinua-' projeto de lei n. 5 A/56 - Au

a criação de novo município ções' apressadas demonstrou,
I
toriza a fiança do Estado pa-

Inicialmente discutiram- com dados e documentos a 'ra o empréstimo de ... , ....

se, vários requerimentos, €!l1-- situação legal, Ilda "Radio Cr$ 1.000.000,00 à Prefeitura

tre os quais o que pedia Guarujá Ltda." I Lall a porta- rde Urussanga.
.

ur�encia para a discussão ria �o Ministé�'iq ,?a Via,ção

I
l�. Discuss�o e votação r10

do projéto que pretende a dando a autortaação devida, projeto de lei n, 47 A/56

-Icriaçã� do município de Pede o de�llltado BérTtoli: bPÔds- Aprova LC�t��mdiciPal � p�- _

S t A d' I trí to de Saude para rom u o

I
vide tern ano' o murucipio Florianópolis, S,ábado, 18 de Agôsto de 1956an o maro a IUpera rlZ .

_ . I
,

.

. ,I Centeal de São Miguel D'Oeste em zenda, Julio Broide. O pr.»e encaminhado pelo líder do
i 'O deputado Orlando Bérto- distritos,

A EXPOSIC
-

O DE JOHN FOST'ER DULLES
B. AIRES, 17 (V. P.) - O�, meiro assunto é um estudo

gO_Vêrno. Posto, . a. votação li (PSD) discursou sôbra o! A figu_r.� de Ncrêu Ramos '

_ A " 'membros da delegação bra- minucioso dos convénios co-

fOI. o .mesmo rejeitado por grande desenvoLvimento por I O deputado Lenoir Vargas
,

' ,
"",'

'

.

_
síleira, que discutirá aqui ,1 merciais, acôrdos de paga-

malOrI,a. I que passa o distrito de Trom- Fc:rreira (líder PSD) comen-
F LOND���, 17 (UP�.� r: I

a �ntlga Companhia do ca
assinatura 'de um acordo de me"'ntos e íntercambíos CJ-,

Dia do Motorista buda Central, citando vários
l
tau e leu diversos pronuncia- EOtstedr u tleS, secr� ano e

sna f' dífi '1 h intercâmbio, mantiveram ho-' mercíaís de frutas, Com <o

E id f di ,'. . s a o nor e-americano ex-, e ar I lCI c egar a um a-
. .., ,m segui a oram lSCU-

I
f'atorns de crescimento como mentos de Ilustres personah-,

t 't d 'C' d br
,

2 tos.: je as primeiras entrevistas chegada de Antonio Corrôa
tid

.

t dos de ,..

t t' d
I

l't· ri'
. , pos on em a ar e, na on- cor o so re esses pon os, po funcioná d d L h f d D ''lOS requel'lmen os, -

as mdl1stnas ex ra lvas, e dades po 1 lcas aClOnals" so-
"

b CId' d ' 'd 1 C' ,com unClonanos o gover, o ago, 'c e e o eparL�I-,
I d B• t l' , " '. ..' . I, ferencla so re o ana e - ena ser nomea a pe a 01'- ,putados • 01' an o er o 1, f�ula

-

e d,e latlclnl:Js, alem bre a fIgura do Senador Ne-
C' ',.,

d
..
t I t'

.

1 d J 'r
no argentmo. Falaram cam menta de Assuntos' Economl ..

Olice Caldas e Miranda Ra- das atividádes agrícolas, fo-; rêu Ramos. As citações que ,,-,�ez, �s �r�ncIPlo: �'.' u_:n

I
e

E

n

elnaclo�a e,�: lÇt' 'os membros da Comissão in- cos do Ministério do Exterior
mos e l'elativo� a data de calizando a, renda substan- 'I maís ecoaram no p1enário e 1 �

ano el m ernaClOna lzaçao, ss� t�r?pods aEht dsa len ?U ter-ministerial de convênios do Brasil e do ass'essor Pedr'o
, ,

t 'b'
'

'

.

t· b (la cana. o seCle ano e a 0- nao
"d'd 11' 1 t

'

13 de Agosto dia do moto- clal com 'que con 1'1 UI

aque-I' que
ma13 cas 19aram a an..

E
.. . -

.

t t t b'''' comerCiaIs, que e presl 1 a Be oc, fICOU comp_é a a MiS-,

, '., ' . .

t sses pnnclplOs sao em, a en a con ra a so erama "o
t· d F

-

C
'

1 d B '1rista. A Assembléia, por le dIstrItO para OS cofres pu� cada goverms a foram as que . �'d t b" '" 'it I pelo
sub-secre ano a :1- sao omerCla o raSl.

.

t d
.

i
num�ro e qua ro, a sa el.. �g, o,

proposta daquele deputado, bhC�S es �t ualsd e qu� supe- i �ev�l�r�� ar :ronun� a,��n- I 1 _ O canal deve funcio-
'

-

deliberou, associar-se às r�,. � mUItO, ,a e Vanos

mu-I,
o e var!o� leres u enllts as,

nar de-maneira eficaz como DESnEDIDAh�menagens telegrafando mClplOS ca armenses, todos unanlmes ,em exa ar a. .

I 1" L
.

d' t s e associações Em seguida, enviou à Mesa
I personalidade do politko ca-

VIa nayegave lvre;
O CORONEL HENR,IQUEaos sm lca 0

,-

'd
,-

t" 2 - Deverá funcionar nos
d' 1 1 ' d' proposlçao Vlsan o a cnaçao armense. MARCOS RABELLO DE MELaque a c aSl�ed e.�Pdlesdsan 0-, de um PÔ3tO de Saúde 'para a I Assistência social têrmos do artigo 1° da Con-
Ih ane a e I

.

-

d 1888 LO, tendo deixado a Chefiaes suoa so 1 •

vila de Trombudo Central. O deputado Alfredo Che- vençao e ;
F I t d F 3

'

D d da 16a, C. R. M. face a sua<,a eClme.n O o. sr. ran-
Adiantou aquele deputadlil, a rem (PSD) apresentou à con.:

- eve ser assegura a

S,I r E ·t d·t t· transferencia--para O Q.G. da
.

CISCO eara. I necessidade urgente dess3 sideração do plenário a se-
ao gl o uma ren a eqUI a ,]-

F d men va' e 5a. R. M., apresenta, porOI apl�ov,a o requer. 1 •

-

I
medida como ,de urgencia pu- g'uinte proposição:

.

'

B �'4 D 'C êste m,eio, a todos os que oto do deputado BahIa It- ra a defesa da saúde pÚblica PROJETO DE LEI N. ,- eve ser para a om-
I 'h' d CId S ,honraram com a sua amiza-tencourt solicit�nqo, !\nser� I da população daquele' distri- Institui auxílio à Congre- pan la o aRa e uez uma

ção de voto de pezar' ,pelo to do munkípiQ de Rio do gação Mariana dos 0- indenização fu-sta. de e atenções, as suas des-
I

P l'
-

d ,pedidas, e agradecimentos,falecimento, em Itajaí, IdO! Sul. perários de Florianópolis ara ap lcaçao esses prm-
sr. Francisco, Seára, irmão' Assembléia favorável ao pro- "Nossa Senhora do Bom cípios,' DuUes pr�pôs que ô

O TElUP-Odo sr. Lito Seára, Pl':-efeito' jeto de coincidênéia dos man- Conselho". :�anal funcione sob a respon- r"'.

'daquela cidade. I, datos do deputado Antonio' fArt. 1° - Fica instituido "abilidade de ,um Conselho
.
Previsão do Tempo, até 14

Estrada de ferroo Tereza
I

Horácio ' um auxílio anual de Cr$ internacional, criado por um horas do dia 18.
'

Cristina A Assembléia Legis)ativa a� 60.000,00 à Congregação Ma- t:_atado .e associado às Na-I 'Tempo bom passando a

O deputado Paulo Preis provou indicação do deputa- riana dos Operários dc FIo- çoes Umdas. instável sujeito a chuvas e

tratou da questão do rea-' ela Olice Cald-as no sentido .'cf::! 11'ianÓpolis "No,sa Senhora do Ó Egito nele seria repre- trovoadas.

Ih t d t da d
se telegrafar ao Parlamento' Bom Conselho". ,

sentado e nenhuma nação 0-; Té'mpel-atura: ,Em declinio.
pare ;men

o � .e�. (a I
e, Nacional e ao deputado fe-I Art. 20 _ Fica

-

o Pode.r cuparia posição preponderan- i V,entos,: Rondarão para� oferro e,resa. riS m�, en� deral Antonio Horacio, sóli- Execiltivo autoriza5}-o a abrir te nesse organismo. Será n�-' quadrante sul com rajadas
do, a proPoslto�. a �o a pu darizando-sê com o projeto

I

por conta da arrecadaçãQ do cessário decidir ,principal- frescas.
bhcada por este Jornal e

'lue institue a coincidench! presente exercício', OS créditos ment-e sobre, o montante da Temperaturas extremas de
que' noticiàva' o fináricia- dos mandatos dos membro,>' necessários para cumprimen- renda a atribuir ao Egito e hoj�:
menta pelo Banç.o, de De- do Poder Executi:vo e Legis-' to da 'prese�te lei. sôbre a indenização a Pagar; Maxima 21,6 - Mínima 15,1
senvolvimento Ecorionlie:o da lativo.

'

- i, Art. 3° _:_ Esta lei entrará
importância de 110 Ihilhões Congratulações com O' novo em vigor na data da sua pu- NOVA DIRETORIA DO SINDICATO DO'S,de cruzeiros par� fazét' fà- :;erviço de lúz em Lajes Iblicação, revogadas, as dispo-

.

'

.

,

...

�:isàSà;:!��'m�:r��::�e��!� de�ro�e�2t;i�0 c����a��lo�:� (Ç::l� ��s ���!�!��O�gôsto de JORNALISTAS PROFISSIONAIS DO RIO
vou a atitude. do govêrno com as autoridades e o Povo 1956. ' I RIO, 17 (V. A.) - Em ato retoria do Sindicato dos Jor-
federal que está ,soh�cio- elo munkípio de Lajes p�la I Alfredo Chert'.ffi - I solene será empossada, ama- nalistas Profissionais eleita
nando aos poucos, as ques- 'instalação dos novos serviçõs 1

Deputado I'nhã, às 17 horas, � nova di- recentemente em d�s�uta do
tões f�ndafnentais -ligadas à d,e. energia elétrica na��,ela II pleito, no qual_se sagrou ven-

nossa economia. I
CIdade, o que ,v,em bene�l?lar,

-_.

cEdora a Chapa encabeçada
V· 't d I mentares

eLe forma notavel, as atlvlda-
,

I pelo npsso colega de impren-JSl a ea:c�o: I
des s,o�iais, industriais e .co- iBenZ·llento d,o novo sl·,no' sa Luiz Guimarães: diretorg

bl" , b
merClalS da zona serran�\.

'

da sucursal da "A Gazeta"A Assem ela rece eu a '"

1
I

•

. .

d'
��eferiu-se àjs dlflCU dades de S. Paulo. A posse dos elei-VIsIta ,dos deputa os gau- que sempre surgem nessas I

chos Paulo Micaroni ,CPTB) , ·t d ,I
. . ,tos será f'eita de acôrdo com

,

.,

lmplel a as, num paIs cO-I' A Mesa Admmlstrativa da Irmandade de Nossa Se- t t dI'e Artur Bach'lUl CUDN) que s e lt nd f' _ . _

o ex.o expresso a el, que
, .

. mo o nos Oi xa a o a I nhora da Concelçao leva ao conhecimento de todos e de nega efeito suspensivo aosVIeram a esta Capital para o'ura de quanto' tudo fizeram .
_ . .

, -'. 5
'A

�
,.' modQ espeClal dos -Srs. padrmhos e madrmhas, que a so- recursos porventura inter-tratar de assu��o.s hgados por maIS :s�e empreend�men� ,lenidade do benzimento do novo sino, que' por motivo de postos em relação ao pleitoao problema tnbcola. Fo-

_

CritIcas a Nereu !força maior não pode ser realizada no dia 15 do corrente, '2 determina a passagem do
ram, saudados pelos depu- Nao se conform�ndo com será le!vada a ef'êito na próximo dia 19 após a missa que mandato à nova diretoria,tados Olice Caldas e Laert as palavras do hder pesse- será rezada as 8 horas. uma vez expirado o mandatei iRamo�, em nome da, ,Casa.

I
dista Lenoir '!. Ferre,ir� q�e Nesta oportunidade, apresenta mais uma vez as Sllas da anterior. Para o ato flli

Em seguida" aqueles parla� lera r.efer:ncI�s de vanos l�- excusas aos que compareceram à, missa no dia 15 e os espeCialmente, 'convidado 'l

ment�res �gradeceran: as

I
deres naClOnalS sobre a· r�= .. '�onvidà para o benzimento do sino na data acima mar- 'I vice-presidente da Répúbli-

manlfestaçoes • r-ecebldas gura de Nereu Ramos, o 11 cada. ". J
-

G 1, t",

I .-.

d ,ca, sr, oao Ouar.
manifestando sua satisfa- der em exerclClO, da banca a,

,

- "

. ludenista dep. Mariano Ghun .--'-------,->,-, '-----
------'--.-'-----,------'-,----

çao por estarem em nosso I
'

�i�t:,��;e;::�n��;::n:� :��: !;;;,�:1:��:��:;::::�:,:;:: Não aceitará nUDca o EDil,o solução qDenoml.a tnücola't f' 'I
Irhé;ito "notavel',';, j],'evtlaram,

ti���nt:ea�iz��x :- :�:�a' :8= mais uma vez, Q çlespeito Oe- vl·se prl·va'-lo, de seu" - d'l·r'ell to S'OAbre ", o Su'ez� '" .

'
._ go que toma contp.,qos llo:!rvos U, _>semblela, maIS duas reumocs 't

' . t' Ale d" S 17 (V P)d t t d
SI uaclOnlS as. m. o maiS, �ARI_' .' .'

_ "O 1_ ",'� � A'

de milhares :'ti'e asiáticos e deordi�árias, sen o r� a os OS aquele deputado� engr02sa () Egito nao aceitara nunca um dirigentes britamcos e fran- africanos, .tâ_m êle a seu ladoSeg�l.n�s ��oblemas. I' r' 'cord�o dos que fa�em subi'r, projeto de regulamento que' ceses a propÓSito da criSe de todos oS-' povos do mundoln ca :::m: sa a 10 cada dia mais, o p'r�stígio ne- vise, privá-�o der seu direito: Suez, "0 ,comentarista d,a rá- que aspiram a paz oe a tran-
l'fusista, porque" hoje, lascar soberano sobre o c:cnal d:! dia do Cairo acrescentou: quilidade".

'

O deputadõ Olice Caldas a lenha no "velhq""Nereu dá Suez" -:- declaro� esta tarde I "Se as potê!l?iaS impel'ia- Em conclusão, declarou o
teceu considerações de 01'- 'no Iffi:smo assim cO,mo chover o, cromsta .

autonzado �a ra- i listas passarem por a,lto as comentarista:
clem geral sobre o salário mí-

1
no molhado, uma vez que o dIa do Cairo, num pnmen'o ofertas egipcias de ..ncgo,::ia-- "O Povo egípCio agradeec

nitlllo dizendo da sua inefi-
I
homem vive darido lições a comentário sôbre à Confe-! ção e se intentarem vio�ar a:s a todos os povos que lhe macácia' até o presente momen- : tudo quanto é janota que se rência de Londres. I disPo;ições da Carta d�lS Na- nifestarem hOje a sua soli

to, bem como da necessidad� mete a "professor",. O certo lia Egito - COnfirmou o ções Unidas, deverão sei' dariedade .por ocasião da
de os operários cuidarém me- é qu�, enquanto houver mui- com:nta:is�a - ofereCeU ga-I résp�ns�bilizadas

-

pelas con- inauguraç.ãó da conferênci�.
lhor dos seus sindicatos.

"

I ta oposiç�o a Nel''f;!l Ramos, ran�las a hberdade de l'.we-, sequenclas". I imp'2rialist'á de Londres. O
Utilidade pública para o uma coisa � certa,: haw�rá gaçao. Propôs a convocação i Elevando o tom de voz, em Povo 'egípcio assume o com
Herbário "Barbosa IWdrig.u�s I sempre, ,um fo:t�_ par�id? e

I
de uma Co.nferênci�l v(!rdadci-I s�_g�ida, o �omentarist� da promisso ��H'ne, perante to-

Os deputade-s,. FóFanclsco uma grande opmJ,_ao pubhca a

I
ramente mternaclOnal Que radlO do CaIro prossegUIu: dos os povos do mundo, deCanziani (UDN) e Bahia Bit- apoiá-lo, fora e deRtro das concluisS'e um tratado que I "Livrem-se dos provocado- que estará"a seu lado em sua'

tencour� (PSD) solicitaram
1 n�ssas fronteiras estaduais, i sanci?nass� essas garantias.

I
res de guerra. Livrem-se UDS: luta pela (ndependência, pe-

i

deSa,rqUI�amento ,do. projeteJ, morm�nte. qu.ando:" -quem o I
O EgItO nao pO�,eria of-er�-l :uerca�or�s de ca�hões, A, la paz 'ê p.ela prosperidade.

!

de 3;utona deste,.ultlmo que faz nao tem autoIlqade mO-I'
ceI' nada melhor. e103s fOI dito: O EgItO sa de- i Viva a &01idariedade de to-Ivisa a dar utilielade pública Il'al para fazê-lo, ,. 9u se pre- Depois de s-ubest.i!l1.ar a's fenderá e o Egito não está 'dos os PB�OS em sua luta'

ao Herbário Barbosa Rodri-! t\nd:l fatos? �;.
I declarações "belici'sta:;" dos I sózinho. Além das cer.:cnaLcontra,.,-os

-

, pel'ialistas!" I, ...

/�

MISSÃO COMERCIAL DO BRASlllNICIA
GESTÕES NA ARGENTINA

,Quando, às vezes, a falta de assunto apura aqui
neste cantinho, sun?;e alguem que safa a onça, como

dizem os provér,bios. E por falar nisso, vai abaixo
mais um derrame deles, uns Verdadeiros outros falsos,
co� muita encenação que anda por aí. Devo, pois, à

proverbial gentHeza do .Saratoga, compilador de uns c

fabricante de outros, o cumprimento da obrigação por

hoj'e:
Bombardeio. de provérbios:
(Uma duzia por semana, de alguns j� gastos .pelo

uso e consumidos pelo tempo),
I)' - "Nunca _vi um homem de talento que nê,o

fôss.e vaidoso. E, tôdavia, há mais merecimento em

sermos idiotas que inteligentes, pois, qualquer pessõa
pode, pelo seu esfôrço, tornal'-se idiota 'e nunca po-
derá ter talento se não na_sceu com -ele".

<

(A. Dumas).
II) _ "O bom turista é àquele que não viajà :t

fiúza da T. A. C."

(Fiuza Lima),
"AqueJe que se, arrasta como o verme não

se deve queixar quando fôr espizinD"Ido".
,Vesalius)

IV) _ "Se tirarmos à feiura �e dispõe Fl:Jriànó
polis, estaremos concorrendo pilJi o embelezament,')
da Cidade."

III)

(Osvaldo Melo).
V) -.-- "Há mais luz nas ,vinte e quatro letras, do

abcedário do que em tôdas as constelações do firma-
menta".

(G. Junqueiro).
VI) "Os Santos que vivem de promessa n5,0

podem fazer milagre"�
(J. Lacerda).

VII) - "Existe a mesma,diferença entre um ho
mem sábio e um ignoranta que entre um homeni' vi-
vo e um cadaver".

(Aristóteles) .

VIII) - "Quem aêredita em felicitações de em

prêsa funer-ária viaja às préssas para à eternidad.;".
(Osni Ortiga).

IX) - "Temos três ou quatro vêz"s na vida, n
ocasião t!e sermos valentes, e, todos 0.3 dias, a de não
sermos covardes".

'. (René Baim)..
X) - "Nãp seja vizinho da C. O. A. p" .0 espírito

dos seus jamais_baixará."
(Oscar' Cardo;o).

XI) -:- "O homem_está colocado onde termina a

terra, e a mulher onde começa o céu.'"
(VitOl' Hugo).

XII) '_ "Tabelião criminoso é áquele qu'e reco

nhece firma de carta anôníma".
(Fernando Fa[·ias).

Saratoga.
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